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A semana de oração
Na atual era da informação, é relativamente fácil 

conhecer algo a respeito das pessoas fazendo uma rá-
pida pesquisa on-line para descobrir quem são seus 
amigos.

Nas Escrituras, nosso Senhor Jesus Cristo declara: 
“Vós sois Meus amigos, se fizerdes o que vos mando. 
Já não vos chamo servos, pois o servo não sabe o que 
o seu senhor faz; mas Eu vos chamo amigos, pois vos 
revelei tudo quanto ouvi de Meu Pai. Não fostes vós 
que Me escolhestes; pelo contrário, Eu vos escolhi e 
vos designei a ir e dar fruto [...]” (João 15:14-16).

Como Seus amigos, Cristo nos encarrega de apre-
sentá-lO adequadamente àqueles que não O conhe-
cem. Será que estamos levando essa responsabilidade 
a sério? Temos apreciado este grande privilégio como 
deveríamos? Mais um ano está chegando ao fim, 
e nosso melhor Amigo derramou muitas bênçãos 
sobre cada um de nós. Não seria agora o momento 
certo de O compartilharmos mais livremente com 
outras pessoas que ainda não O conhecem — ou que 
talvez tenham se esquecido dEle? Em Mateus 28:19 e 
20, o Senhor nos ordena: “Portanto, ide, fazei discí-
pulos de todas as nações, batizando-os em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-lhes a 
obedecer a todas as coisas que vos ordenei; e Eu estou 
convosco todos os dias, até o final dos tempos”.

As leituras deste ano, subordinadas ao tema Em-
baixadores de Cristo, devem nos inspirar e motivar a 
um zelo mais profundo para expandirmos correta-
mente o governo sublime e as políticas altruístas do 
terceiro Céu — o santuário de cima, onde reina o nos-
so Mestre. Elas foram produzidas com o objetivo de 
nos equipar com ferramentas essenciais para cumprir 
a comissão do nosso Senhor de forma mais eficaz.

Cada um de nós, em espírito de oração, deve vi-
giar quanto à necessidade espiritual a esse respeito, 
compartilhando essas leituras com aquelas pessoas 
que podem estar isoladas ou enfermas, tendo em 
mente as seguintes datas:

•	 Dia de oração e jejum: sábado, 15 de dezembro.
•	 Oferta para missões: será recolhida no sábado, 

15 de dezembro.
•	 Última leitura da semana de oração: domingo, 16 

de dezembro.

Oramos para que o Espírito de Cristo motive nos-
sas almas e nossa faça aproveitar esta oportunidade 
de todo o coração — tornando-nos mais fervorosos 
quanto aos negócios de nosso Pai (Lucas 2:49).
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Em 2 Coríntios, capítulo 5, o 
apóstolo Paulo declara que “se al-
guém está em Cristo, é nova criação; 
as coisas velhas já passaram, e sur-
giram coisas novas” (vers. 17). No 
vers. 18, ele continua, dizendo que 
Cristo empenhou a essas novas cria-
turas o ministério da reconcilia-
ção. No vers. 20, ele afirma: “somos 
embaixadores de Cristo”. Vamos 
ao resumo:

1. Ao nascer de novo, nos tornamos 
novas criaturas em Cristo;

2. Sendo novas criaturas em Cristo, 
nos tornamos ministros de reconci-
liação entre a humanidade e Deus, 
e entre o ser humano e seu próximo;

3. Como novas criaturas e, portanto, 
ministros, somos também embaixa-
dores de Cristo.

Podemos perceber algum grande 
privilégio no fato de sermos embai-
xadores de Cristo?

O cargo de embaixador é o mais 
alto posto do governo que represen-
ta o próprio país em outras nações. 
Portanto, um embaixador deve ser 
alguém altamente respeitado, tanto 
pelo governo de origem como pela 
nação que o recebe. Sempre que 
houver uma grave crise diplomática 
entre os dois países, o embaixador 
é imediatamente consultado, e em 
muitos casos, atua como um media-
dor, um ministro de reconciliação 
entre os dois governos.

A Bíblia se refere a todos os cris-
tãos verdadeiros como embaixadores 
de Cristo, representando o governo 
celestial perante o mundo. Eles re-
conhecem a linguagem do Céu e a 
traduzem para a linguagem da Ter-
ra. São ministros de reconciliação, 
representando o caráter de Cristo 

perante o mundo, chamando a aten-
ção para Cristo e intercedendo junto 
a Ele em favor dos pecadores. Em 
resumo, são altos oficiais perante o 
mundo, portando o nome de Cristo.

O cristão não precisa se autopro-
clamar embaixador; seu comporta-
mento é que deve dizer isso. Suas 
palavras e ações é que demonstram 
sua representação do caráter do Se-
nhor. Nem todos irão servir com a 
mesma capacidade ou do mesmo 
modo, mas todo filho de Deus deve 
ser fiel à sua responsabilidade.

Quando Pedro e João foram leva-
dos perante o Sinédrio, a ousadia de-
les e seu comportamento destemido 
perante as mais altas autoridades da 
nação fizeram com que os ouvintes 
reconhecessem que “haviam convi-
vido com Jesus” (Atos 4:13).

Ser um embaixador envolve 
grande privilégio e responsabilida-
de. Representar o reino celestial não 
é uma posição secundária. E quanto 
ao comportamento de um embaixa-
dor? Tudo o que é dito ou feito deve 
refletir o reino que representa.

Desde a Sua ascensão, Cristo 
tem levado adiante Sua obra na Ter-
ra por meio de embaixadores esco-
lhidos, pelos quais tem falado aos 
filhos dos homens e servido às suas 
necessidades. O grande Cabeça da 
igreja supervisiona Sua obra através 
da instrumentalidade dos homens 
ordenados por Deus para agirem 
como Seus representantes.

“A posição daqueles que foram 
chamados por Deus para trabalha-
rem por palavra e doutrina em prol 
da edificação de Sua igreja é uma 
responsabilidade solene. No lugar 
de Cristo, devem suplicar a homens 
e mulheres para que se reconciliem 
com Deus; e apenas podem cumprir 
sua missão quando receberem sabe-
doria e poder do alto.”1

Comunicação direta
Os embaixadores devem manter 

comunicação constante com o go-
verno que representam. Devem tra-
balhar em perfeita harmonia com 
o presidente, primeiro ministro, rei 
ou imperador de seu país.

O mesmo deve acontecer com os 
embaixadores de Cristo. Eles preci-
sam ter comunicação permanente 
com seu Rei, Jesus Cristo.

“Aquele que ensina a Palavra 
deve viver em comunhão conscien-
te e contínua com Deus através da 
oração e do estudo de Sua palavra, 
pois nisso está a fonte de sua força. 
[...] Com uma sinceridade que não 
pode ser negada, deve pedir a Deus 
que o fortaleça e fortifique para o 
dever e a prova, e lhe toque os lábios 
com fogo vivo. Muito pequena é a 
percepção que os embaixadores de 
Cristo frequentemente têm das re-
alidades eternas. Se os homens an-
darem com Deus, Ele os esconderá 
na fenda da Rocha. Assim ocultos, 
podem ver a Deus do mesmo modo 
como Moisés O viu. Pelo poder e luz 
que Ele transmite, podem compre-
ender mais e realizar mais do que 
seu julgamento finito tem conside-
rado possível.”2

Estamos conscientes de nossa 
posição neste mundo como embai-
xadores de Cristo?
____________________________________________

Referências bibliográficas
1 Atos dos apóstolos, p. 360.
2 Ibidem, pp. 362 e 363.

Embaixadores
de Cristo
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Luzes no mundo

Devem os seguidores de 
Cristo ser coobreiros de seu Se-
nhor; devem ser “irrepreensíveis 
e sinceros, filhos de Deus, sem 
mancha no meio de uma geração 
tortuosa e perversa, no meio da 
qual”, diz Paulo, “resplandeceis 
como luzes no mundo” (Filipenses 
2:15 — Versão Reina-Valera em 
Português). Devemos receber os 
brilhantes raios do Sol da Justiça, 
e por nossas boas obras, fazê-los 
refletir sobre outros em raios cla-
ros e constantes, jamais vacilantes, 
nunca se obscurecendo. Não po-
demos ter certeza de não estarmos 
prejudicando os que nos cercam 
a menos que estejamos exercendo 
positiva influência no sentido de 
dirigi-los rumo ao Céu.1

O chamado do momento

O mundo incrédulo está es-
perando por seu testemunho, e 

peço a você, pela misericórdia 
de Deus, que se levante e satisfa-
ça essas expectativas. As trevas 
cobrem a Terra, e a escuridão os 
povos (Isaías 60:2); e em meio 
à noite moral que se instala no 
mundo, rogo a vocês que cre-
em para que deem testemunho 
àqueles que “estão assentados em 
trevas e sombra de morte, a fim 
de dirigir os [...] pés [deles] pelo 
caminho da paz” (Lucas 1:79).2

E como praticamente todos 
ao nosso redor estão sendo 
envolvidos em densas trevas 
de erro e engano, nos compete 
sair do torpor e viver próximo 
de Deus, onde podemos captar 
raios de divina luz e glória da 
face de Jesus. Ao se avolumarem 
as trevas e aumentar o erro, de-
vemos alcançar mais completo 
conhecimento da verdade e estar 
preparados para sustentar nossa 
posição das Escrituras.3

Quão prontamente temos 
usado palavras agradáveis ao nos 
dirigirmos a nossos amigos e 
parentes, e por outro lado, quão 
lerdos para falar dAquele cujo 
amor não pode ser comparado a 
coisa alguma, o qual foi estabele-
cido na crucifixão de Cristo.

O amor de nosso Pai celestial 
no dom de Seu Filho unigênito 
ao mundo é suficiente para ins-
pirar toda alma, suavizar cada 
coração duro e sem amor com 
contrição e ternura, e mesmo as-
sim, será que as inteligências ce-
lestiais verão naqueles por quem 
Cristo morreu insensibilidade ao 
Seu amor, dureza de coração e 
nenhuma resposta grata e afetiva 
ao Doador de todas as coisas 
boas? Os assuntos de menor 
importância absorverão todas as 
faculdades do ser, e o amor de 
Deus não encontrará retorno? O 
Sol da Justiça terá brilhado em 

Compilado dos escritos de Ellen G. White
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vão? Em vista do que Deus fez, 
Suas reivindicações poderiam 
ser menos exigentes a você? 
Temos corações que podem ser 
tocados, que podem ser marca-
dos pelo amor divino? Estamos 
dispostos a ser vasos escolhidos? 
Deus não está nos vigiando, e 
não nos ordenou que enviás-
semos Sua mensagem de luz? 
Precisamos de um aumento de 
fé. Devemos esperar, vigiar, orar 
e trabalhar, suplicando que o 
Espírito Santo seja derramado 
sobre nós abundantemente, para 
que sejamos luzes no mundo.4

Conduzido pelo Espírito de Deus

Qual foi o resultado do derra-
mamento do Espírito no dia de 
Pentecostes? As boas novas de 
um Salvador ressuscitado foram 
levadas às fronteiras do mundo 
habitado da época. O coração 
dos discípulos foi preenchido 
por uma benevolência tão com-
pleta, profunda e abrangente, 
que os impeliu a irem até os 
confins da Terra, testificando: 
“Mas longe de mim orgulhar-
-me, a não ser na cruz de nosso 
Senhor Jesus Cristo” (Gálatas 
6:14). Enquanto proclamavam 
a verdade como é em Jesus, os 
corações se submetiam ao poder 
da mensagem. A igreja viu a 
aproximação de conversos de to-
das as direções. Apóstatas eram 
reconvertidos. Pecadores se 
uniam aos cristãos na busca da 
pérola de grande preço. Aqueles 
que haviam sido os adversários 
mais amargos do evangelho se 
tornavam seus campeões. [...]

Todo crente via em seu irmão 
a semelhança divina de amor e 
benevolência. Apenas um inte-
resse prevalecia. Um único as-
sunto motivador absorvia todos 
os demais. A única ambição dos 
crentes era revelar a semelhança 

do caráter de Cristo e trabalhar 
pela ampliação de Seu reino.

Observe que foi só depois 
que os discípulos entraram em 
perfeita união, quando não esta-
vam mais lutando pelo primeiro 
lugar, que o Espírito foi derra-
mado.5

A necessidade de trabalho
fervoroso em favor de outros

Cristo não disse aos discí-
pulos que o trabalho deles seria 
fácil. Mostrou-lhes a grande con-
federação do mal que os aguar-
dava. Teriam de lutar “contra 
principados e poderios, contra 
os príncipes deste mundo de 
trevas, contra os exércitos espiri-
tuais da maldade nas regiões ce-
lestiais” (Efésios 6:12). Mas não 
seriam deixados a lutar sozinhos. 
Jesus garantiu que estaria com 
eles. [...] Enquanto obedecessem 
à Sua palavra e trabalhassem em 
harmonia com Ele, não pode-
riam falhar. “Ide [...] a todas as 
nações”, foi a Sua ordem. Vão às 
regiões mais distantes do globo 
habitável e tenham certeza de 
que a Minha presença os acom-
panhará até lá. Trabalhem com 
fé e confiança, pois a época em 
que deverei abandoná-los nun-
ca chegará. Estarei sempre com 
vocês, ajudando-os a cumprirem 
seu dever, guiando, confortando, 
santificando e sustentando-os, 
dando-lhes sucesso ao dizer pa-
lavras que chamem a atenção de 
outros para as coisas celestiais.6

Aqueles que se tornam filhos 
de Deus têm a solene obrigação 
para com Cristo de fazer tudo 
ao seu alcance para buscar e 
salvar os perdidos. Devem fazer 
uso de todos os meios possíveis 
para dar aos pecadores a Pala-
vra da vida e a graça salvadora 
de Cristo. Lembrando-se do 
sacrifício que Jesus fez para dar 

aos homens um padrão perfei-
to, os membros da igreja devem 
seguir Seu exemplo de abnega-
ção e altruísmo, a fim de que 
possam salvar as almas que es-
tão perecendo na incredulidade 
e no pecado. [...]

E, por outro lado, quantos 
membros de igreja há que sen-
tem pouca responsabilidade em 
compartilhar Jesus com seus 
amigos e vizinhos. Se todos esti-
vessem levando o amor de Cristo 
no coração e a verdade em seus 
lábios, se tivessem sido diligen-
tes em abrir a Palavra de vida 
àqueles que estão ao nosso redor, 
mostrando o que Cristo é para 
nós e o que Ele está disposto a 
ser para eles, centenas mais se 
regozijariam na verdade agora. 
Mas estamos calados, fechados 
em nós mesmos. Tudo parece 
estar bem conosco, que não es-
tamos na posição de alguém que 
deveria falar de Cristo. Ele não 
é tudo em todos para nós? Se 
temos obtido quaisquer vitórias, 
elas não foram alcançadas por 
Sua graça? Assim, por que não 
devemos exaltá-lO? As parábolas 
da moeda e da ovelha perdidas 
nos ensinam as mais preciosas 
lições. Elas tratam do tema da 
perdição e do resgate humanos. 
Muito, mas muito mais pessoas 
seriam recuperadas caso fossem 
empreendidos esforços em seu 
favor à altura dos que são repre-
sentados nessas parábolas.

O crescimento na graça é 
demonstrado em uma crescente 
capacidade de trabalhar para 
Deus. Aquele que aprende na 
escola de Cristo saberá como 
orar e como falar a respeito do 
Mestre. Percebendo que lhe falta 
sabedoria e experiência, se co-
locará sob o preparo do Grande 
Mestre, sabendo que só assim 
pode obter a perfeição no servi-
ço de Deus. [...]

Ano 78  |  Edição Especial 2018

5



Membros da igreja, peçam a 
Deus que lhes conceda a respon-
sabilidade de abrir as Escrituras 
a outras pessoas e fazer trabalho 
missionário por aqueles que 
precisam de ajuda. Alguns serão 
resgatados de um modo e outros 
de outra forma, mas o trabalho 
deve sempre ser feito de acordo 
com a orientação do Senhor.

Preparemo-nos para elevar o 
padrão do Senhor, de pureza e 
santidade. Que cada alma purifi-
que seu próprio coração e prepa-
re a si mesma para encontrá-lO 
quando vier em poder e grande 
glória. Que os crentes sejam es-
timulados pela graça de Cristo a 
trabalhar pela salvação de seus 
semelhantes. [...]

Ó, quão solene e importante é 
a obra a nós confiada! Quão longe 
ela está de seus resultados! De 
que modo devemos obter a força 
e a sabedoria necessárias para 
sermos bem-sucedidos ao realizá-
-la? Assim como Daniel procurou 
ao Senhor, também devemos pro-
curá-lO. Ele declara: “Então voltei 
o rosto ao Senhor Deus, para bus-
cá-lO com oração e súplicas, com 
jejum, com pano de saco e cinzas” 
(Daniel 9:3). Devemos buscar ao 
Senhor com humildade e contri-
ção, confessando nossos próprios 
pecados e chegando à unidade 
uns com os outros. Irmãos e ir-
mãs, orem, orem por si mesmos e 
em favor de outros.

Devemos ir a Deus pela fé e 
derramar nossas súplicas diante 
dEle, crendo que operará em 
nosso favor e em prol daqueles 
a quem buscamos salvar. Deve-
mos dedicar mais tempo à fer-
vorosa oração. Com a confiante 
fé de uma criancinha, devemos 
nos achegar ao Pai Celestial, 
contando-Lhe todas as nossas 
necessidades. Ele está sempre 
pronto para perdoar e ajudar. Seu 
suprimento de sabedoria divina é 

inesgotável, e o Senhor nos enco-
raja a extrair muito dela. [...]

Ó, se pudéssemos sentir um 
ardente desejo de conhecer a 
Deus por experiência, e entrásse-
mos na sala de audiência do Al-
tíssimo, alcançando-O pela mão 
da fé e lançando nossas almas 
impotentes sobre Aquele que é 
poderoso para salvar. Sua bene-
volência é melhor que a vida.

Se apenas percebêssemos o 
modo como Jesus trabalhava 
com todo o fervor para espalhar 
pelo mundo a semente do evan-
gelho, nós, que estamos vivendo 
no final do tempo de graça, 
trabalharíamos incansavelmen-
te para oferecer o pão da vida 
às almas que perecem. Por que 
somos tão frios e indiferentes? 
Por que nossos corações são tão 
insensíveis? Por que temos sido 
tão indispostos a nos entregar 
à obra à qual Cristo consagrou 
Sua vida inteira? Algo deve ser 
feito para curar a terrível in-
diferença que se apoderou de 
nós. Inclinemos nossas frontes 
em humilhação à medida que 
entendemos quão pouco temos 
feito em comparação com o que 
poderíamos fazer para espalhar 
as sementes da verdade.

Irmãos e irmãs, falo com 
palavras de amor e carinho a 
vocês. Despertem e consagrem 
suas vidas sem reservas à obra 
de espalhar a luz da verdade 
presente aos que estão em tre-
vas. Revistam-se do Espírito do 
grande Obreiro-Mestre. Apren-
dam com o Amigo dos pecado-
res a servir às almas enfermas 
pelo pecado. Lembrem-se de 
que a mesma devoção, a mesma 
sujeição à obra de Deus que foi 
vista em Sua vida também deve 
ser demonstrada na vida de Seus 
seguidores, a qual deve estar li-
vre de toda pretensão social e de 
toda afeição terrena. As reivin-

dicações de Deus devem sempre 
ser consideradas primordiais. O 
exemplo de Cristo precisa nos 
inspirar a fazer um esforço in-
cessante pelo bem de outros.

Deus convida todos os mem-
bros da igreja a se dedicarem ao 
Seu serviço. A verdade que não 
é vivida, que não é transmitida 
aos outros, perde seu poder vivi-
ficador, sua virtude curativa. To-
dos devem aprender a trabalhar 
e a permanecer em sua posição 
como portadores de responsa-
bilidades. Toda nova alma que 
se une à igreja deve ser mais um 
agente para o cumprimento do 
grande plano da redenção. Toda 
igreja, atuando como uma só, 
fundindo-se em união perfeita, 
será uma agência viva, ativa e 
missionária, movida e controla-
da pelo Espírito Santo.

Tão certo como buscamos 
fervorosamente ao Senhor, Ele 
aplainará o caminho diante de 
nós. Tudo ao nosso redor se 
transforma em portas abertas 
para o serviço. Estudemos em 
espírito de oração a obra a ser 
realizada, e depois entremos 
nela com plena certeza de fé. 
Devemos trabalhar em mansi-
dão e humildade, mas a mansi-
dão e a humildade vividas por 
Cristo, percebendo que há um 
tempo difícil diante de nós, no 
qual sempre precisaremos da 
graça celestial para entender 
como lidar com a alma de ou-
tros. É o obreiro paciente, hu-
milde e consagrado que terá algo 
a mostrar por seus esforços.

Como povo e como indivídu-
os, nosso sucesso depende não 
de números, nem de permane-
cer em pé ou de obter conquistas 
intelectuais, mas de caminhar 
e trabalhar com Cristo. Quanto 
mais plenamente formos im-
buídos de Seu Espírito, maior 
será nosso amor pelo trabalho, 

Semana de Oração
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e maior será nosso prazer em 
seguir os passos do Mestre. Nos-
sos corações serão preenchidos 
pelo amor de Deus; e com fervor 
e poder, falaremos do Salvador 
crucificado. E à medida que Ele 
for enaltecido diante do povo, 
as pessoas, ao contemplarem 
Seu altruísmo, Sua bondade, Sua 
terna compaixão, humilhação 
e sofrimento, terão os corações 
suavizados e subjugados, e serão 
ganhas para a Sua causa.7

Um esforço digno das
nossas melhores energias

Qual não será a gratidão das 
almas que nos encontrarão nas 
cortes celestiais quando enten-
derem o amoroso e compassivo 
interesse que foi empregado no 
esforço de salvá-las! Todo lou-
vor, honra e glória serão dados 
a Deus e ao Cordeiro por nossa 
redenção; mas não diminuirá 
em nada a glória de Deus ex-
pressar agradecimento às pes-
soas que Ele usou para salvar 
almas prestes a perecer.

Os remidos se reencontrarão 
e reconhecerão aqueles a quem 
dirigiram ao Salvador crucifica-
do. Que bendita conversa terão 
com essas almas! “Fui um pe-
cador”, dirão, “sem Deus e sem 
esperança no mundo, e você 
veio a mim e chamou minha 
atenção para o precioso Salvador 
como minha única esperança. 
E eu cri nEle. Arrependi-me de 
meus pecados e fui trazido até 
aqui para me sentar junto aos 
Seus santos nos lugares celestiais 
em Cristo Jesus”. Já outros dirão: 
“Eu era um pagão em terras pa-
gãs. Você deixou seus amigos e 
seu lar confortável para vir me 
ensinar o evangelho de Jesus, e 
a como crer nEle como o único 
Deus verdadeiro. Derrubei meus 
ídolos e adorei a Deus, e agora 

posso vê-lO face a face. Estou 
salvo, eternamente salvo para 
contemplar Aquele a quem amo. 
Só conseguia vê-lO, então, pelo 
olho da fé, mas agora O vejo de 
fato. Agora posso expressar mi-
nha gratidão pela misericórdia 
redentora Àquele que me amou 
e me lavou dos pecados em Seu 
próprio sangue”.

Outros expressarão seus agra-
decimentos àqueles que alimen-
taram os famintos e vestiram os 
nus. “Quando o desespero uniu 
minha alma à incredulidade, o 
Senhor enviou você até mim”, di-
rão eles, “para dizer palavras de 
esperança e consolo. Você satis-
fez minhas necessidades físicas e 
abriu a Palavra de Deus a mim, 
despertando-me para minhas 
necessidades espirituais. Você 
me tratou como a um irmão. 
Simpatizou comigo em minhas 
tristezas e restaurou minha alma 
machucada e ferida, para que eu 
pudesse agarrar a mão de Cristo 
que foi estendida para me salvar. 
Em minha ignorância, você me 
ensinou pacientemente que eu 
tinha um Pai no Céu que cui-
dava de mim. Leu para mim as 
preciosas promessas da Palavra 
de Deus. Inspirou-me a confiar 
que Ele me salvaria. Meu cora-
ção foi suavizado, subjugado, 
quebrado, enquanto eu contem-
plava o sacrifício que Cristo ha-
via feito por mim. Fiquei famin-
to pelo pão da vida, e a verdade 
foi preciosa para a minha alma. 
Estou aqui, salvo, eternamente 
salvo, a viver sempre em Sua 
presença e a louvar Aquele que 
deu a vida por mim”.

Que alegria será quando esses 
resgatados encontrarem e sauda-
rem aqueles que carregaram um 
fardo em seu favor! E aqueles 
que viveram não para agradar 
a si mesmos, mas para aben-
çoarem os desafortunados que 

tinham tão poucas bênçãos — 
como seus corações irão se emo-
cionar com tamanha satisfação!8

Purifiquemos nossas almas 
pela obediência à verdade, er-
guendo “mãos santas, sem ira 
nem contenda”, a fim de obter-
mos esse dom celestial e com-
preendermos por meio de uma 
experiência abençoada qual seja 
o significado das palavras do 
apóstolo: “cheio de toda a pleni-
tude de Deus”.9

Começando aqui, agora mesmo

O povo de Deus deve perma-
necer como uma luz no mundo. 
Devem perceber que sobre eles 
repousa a responsabilidade so-
lene de refletir os raios de luz 
sobre o caminho daqueles que 
não estão cumprindo os man-
damentos de Deus. O próprio 
Cristo declarou: “Vós sois a luz 
do mundo”. Devemos procurar 
ser portadores de luz. E quando 
a luz da verdade divina resplan-
decer com clareza das palavras 
e obras dos filhos de Deus, será 
vista alguma contenda ou qual-
quer calúnia entre os mensagei-
ros da luz? O mundo não verá 
mais desavença na vida dos que 
derramam a luz do Céu para o 
exterior. Irmãos e irmãs, ao dei-
xarem sua luz brilhar diante dos 
homens, eles “verão as vossas 
boas obras e glorificarão a vosso 
Pai que está nos céus” (Mateus 
5:16). Como resultado dessas 
boas obras, rescenderá uma 
influência que levará salvação 
àqueles que a contemplam. Deus 
quer que mantenhamos nossa 
luz constantemente brilhando.

No período da noite, Deus 
revelou-me a condição espiri-
tual dos membros da igreja de 
Oakland, que moram naquela 
cidade e regiões vizinhas. Uma 
grande bandeira foi erguida 
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num momento em que muitos 
reclamavam e encontravam fa-
lhas, falando mal uns dos outros; 
e essa bandeira foi virada até 
aparecer diante deles como um 
grande espelho, em cuja super-
fície todos os que se olhavam 
se viam refletidos com seus de-
feitos e pecados. Toda a comu-
nidade errante, convencida da 
pecaminosidade de seu compor-
tamento, prostrou-se diante de 
Deus e imediatamente começou 
a confessar seus próprios erros. 
Ó, que cena de arrependimento 
e confissão houve! Seguiu-se a 
mais surpreendente purificação 
do acampamento, e o grande 
poder de Deus foi revelado.

Nunca me darei por satisfeita 
até que uma experiência dessas 
ocorra na igreja aqui. Queremos 

Membros da 
igreja, peçam a 
Deus que lhes dê a 
responsabilidade de 
abrirem as Escrituras 
a outros e fazer um 
esforço missionário 
por aqueles que 
precisam de ajuda. 
Uns serão resgatados 
de uma forma e 
outros de outra, mas a 
obra deve sempre ser 
feita do modo como o 
Senhor ordenar

ver a salvação do nosso Deus. 
Queremos que a verdade prossi-
ga com grande poder; e por que, 
ó, por que continuamos a atrapa-
lhar o caminho? Por que entriste-
cemos o Espírito Santo de Deus? 
Por que O envergonhamos, car-
regando conosco nossas disposi-
ções egoístas e não convertidas, 
e ao mesmo tempo ainda alega-
mos ser cristãos? Deus conceda 
que cada um de nós tenha uma 
visão clara para discernir o que 
podemos fazer, olhando para 
Jesus e entendendo como nosso 
comportamento é visto por Seus 
olhos, e como Ele considera a in-
veja e contenda. Deus nos ajude 
a eliminar nossos defeitos indi-
viduais de caráter. Queremos ver 
o poder de Deus revelado nesta 
comunidade. Se não fosse por 

isso, eu não deveria sair de casa 
e vir aqui falar tantas vezes com 
vocês. Mas noite após noite não 
tenho conseguido dormir senão 
poucas horas; e muitas vezes, no 
silêncio da noite, me vejo sentada 
na cama, orando a Deus em favor 
daqueles que não percebem sua 
condição espiritual; e então me 
levanto e ando pela sala, dizendo: 
“Ó Senhor, põe o Teu povo em 
ordem, antes que seja eternamen-
te tarde demais!”10

_____________________________________________
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Organizados
para o serviço

Ao longo de toda a sua exis-
tência, tem sido a intenção do 
Senhor que a igreja atue como 
Seu agente designado para a 
salvação das almas. Não que 
a igreja deva tomar o lugar do 
Salvador, mas que seja sim-
plesmente o instrumento que 
espalha o evangelho ao mundo 
e leva as pessoas à fé no único 
Redentor: “Jesus Cristo de Na-
zaré” (Atos 4:10 e 12).

“A igreja é a agência designa-
da por Deus para a salvação dos 
homens. Foi organizada para o 
serviço, e sua missão é levar o 
evangelho ao mundo. Desde o 
princípio, tem sido o plano de 
Deus que, por meio de Sua igre-
ja, sejam refletidas Sua plenitude 
e Sua suficiência ao mundo. Os 
membros da igreja, aqueles a 
quem chamou das trevas para a 
Sua maravilhosa luz, devem ma-
nifestar a glória dEle.”1

A igreja não existe apenas 
para pregar um Salvador cruci-
ficado e ressurreto, mas também 
existe para refletir ao mundo a 
beleza de Seu caráter — Sua gló-
ria. Quando a igreja sai a campo 
para pregar o evangelho e refletir 
ao mundo a beleza do caráter de 
Cristo, almas honestas são ilumi-
nadas e levadas a crer em Jesus. É 
desse modo que a igreja se torna 
o agente designado por Deus 
para a salvação da humanidade.

O corpo humano — uma
ilustração do projeto de
Cristo para Sua igreja

O apóstolo inspirado, em sua 
carta à igreja de Corinto, fez uma 
explicação profunda aos crentes 
com respeito à igreja de Cristo:

“Há diversidade de dons, mas 
o Espírito é o mesmo. Há diver-
sidade de ministérios, mas o Se-

nhor é o mesmo. E há diversida-
de de realizações, mas é o mes-
mo Deus quem realiza tudo em 
todos. Mas a manifestação do 
Espírito é dada a cada um para 
benefício comum. [...] Porque, 
assim como o corpo é uma só 
unidade e tem muitos membros, 
e todos os membros do corpo, 
ainda que muitos, formam um 
só corpo, assim também aconte-
ce com relação a Cristo” (1 Co-
ríntios 12:4-7 e 12).

Como o corpo humano é 
composto de diferentes órgãos e 
sistemas que têm diferentes fun-
ções — e todos trabalham juntos 
para o bem do organismo —, as-
sim é a igreja de Cristo com seus 
muitos membros trabalhando 
juntos para o interesse do corpo 
da igreja e do cumprimento de 
sua missão. E do mesmo modo 
como o corpo humano tem mui-
tas partes, cada uma com sua 
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função específica, assim, cada 
membro da igreja tem um traba-
lho diferente a fazer, e uma posi-
ção diferente a ocupar. Nem to-
dos devem se tornar ministros, 
profetas ou mestres; nem todos 
se tornarão presidentes, tesou-
reiros, ou assumirão qualquer 
outra grande responsabilidade. 
Contudo, cada um deve fazer o 
trabalho que lhe é atribuído em 
coordenar e cooperar com ou-
tros membros do corpo unidos 
numa ação harmoniosa.

Na igreja primitiva, “todo 
membro era exortado a cumprir 
bem sua parte. Cada um devia 
fazer um uso inteligente dos ta-
lentos que lhe foram confiados. 
Alguns foram dotados pelo Es-
pírito Santo com dons especiais 
— ‘alguns primeiramente após-
tolos; em segundo lugar, profe-
tas; em terceiro, mestres; depois, 
os que realizam milagres; de-
pois, os que têm dons de curar, 
os que socorrem os outros, os 
que administram e os que falam 
variedade de línguas’ (1 Corín-
tios 12:28). Mas cada classe de 
obreiros deveria trabalhar em 
harmonia com as outras”.2

Cristo organizou Sua igreja

Tudo o que Cristo faz é bem 
ordenado. Da obra de criar os 
inumeráveis ​​mundos na vasti-
dão do espaço a qualquer assun-
to da administração do universo, 
Ele é perfeitamente organizado. 
Da mesma forma ocorreu com o 
estabelecimento de Sua igreja na 
Terra. Foi o próprio Cristo que 
deu o primeiro passo na orga-
nização de Sua igreja com uma 
forma mais simples de ordem, 
que era adequada a uma comu-
nidade recém-nascida, tendo 
apenas alguns membros à época.

“Foi na ordenação dos doze 
que deu-se o primeiro passo na 

organização da igreja que, após 
a partida de Cristo, a qual deve-
ria levar adiante a obra dEle na 
Terra.”3

Então o passo seguinte foi 
dado durante o tempo dos após-
tolos, não muito depois da as-
censão de Cristo. Sob a direção 
do Espírito Santo, os apóstolos 
continuaram a levar avante a 
obra de Jesus na pregação do 
evangelho e no desenvolvimento 
do corpo da igreja.

Por exemplo, quando o Sal-
vador organizou Sua igreja entre 
os doze, apenas Judas recebeu a 
responsabilidade específica de 
servir como tesoureiro do gru-
po. Durante o tempo dos após-
tolos, mais responsabilidades 
foram distribuídas a outras pes-
soas, como na ocasião em que os 
sete diáconos foram ordenados. 
À medida que os membros da 
igreja continuavam aumentando 
e a responsabilidade ia se tor-
nando maior, crescia também a 
necessidade de um maior desen-
volvimento da organização para 
atender à demanda da obra em 
todo o mundo.

O objetivo da
organização da igreja

O Espírito de Profecia revela 
o propósito de Cristo ao organi-
zar Sua igreja:

1) Para propósitos missionários: “A 
igreja de Cristo na Terra foi or-
ganizada para propósitos mis-
sionários, e o Senhor deseja ver 
toda a igreja planejando formas 
e métodos pelos quais grandes 
e pequenos, assim como ricos e 
pobres, possam ouvir a mensa-
gem da verdade”.4

2) Para manter a ordem e a 
harmonia da igreja em todo 
o mundo: “Mais tarde, na 

história da igreja primitiva, à 
medida que muitos grupos de 
crentes foram se unindo em 
comunidades cristãs, a organi-
zação da igreja foi aperfeiço-
ada, de modo que a ordem e 
a ação harmoniosa pudessem 
ser mantidas”.5

3) Para evitar rebeliões ilegais 
e desmentir exigências não 
apoiadas pela Palavra de Deus: 
“Ó, como Satanás se alegraria, 
caso pudesse ser bem-suce-
dido em seus esforços para 
penetrar no meio do povo 
e desorganizar a obra numa 
época em que a organização 
completa é fundamental como 
o maior poder para impedir 
revoltas ilegais e desmentir 
exigências não apoiadas pela 
Palavra de Deus!”6

4) Para providenciar apoio ao 
ministério;

5) Para levar avante a obra em 
novos campos;

6) Para proteger tanto a igreja 
quanto o ministério da ação de 
membros indignos;

7) Para defender e conservar a 
propriedade da igreja;

8) Para a publicação da verdade 
por meio da imprensa;

9) E para muitos outros propósitos.7

O segredo do sucesso na 
igreja remanescente

Quando a igreja remanes-
cente foi organizada, na época 
em que Ellen White ainda vivia, 
houve oposição de alguns, pois 
havia o temor de que um tipo 
de organização papal resultasse 
disso. No entanto, a mensageira 
do Senhor incentivou os mem-
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bros a darem apoio e ajuda no 
estabelecimento do sistema de 
organização da igreja.

“Tivemos uma luta difícil 
para estabelecer a organiza-
ção. Mesmo o Senhor tendo 
enviado testemunho após tes-
temunho quanto a este ponto, a 
oposição era forte e tivemos de 
enfrentá-la muitas vezes. Mas 
sabíamos que o Senhor Deus de 
Israel nos dirigia e guiava por 
Sua providência.”8

Foi o Espírito Santo que le-
vou os pioneiros a organizar 
a igreja, apesar da oposição. 
Determinadamente, avançaram 
para obedecer à ordem de Deus 
e estabelecer o sistema de or-
ganização. Segundo a serva do 
Senhor, esse era o segredo de sua 
prosperidade:

“Nossa obra não era man-
tida por grandes doações ou 
heranças, pois tínhamos poucos 
homens ricos entre nós. Qual é o 
segredo de nossa prosperidade? 
É nos movermos em obediência 
às ordens do Príncipe de nossa 
salvação. Deus tem abençoa-
do nossos esforços conjuntos. 
A verdade tem se espalhado e 
florescido. As instituições têm 
se multiplicado. A semente de 
mostarda tem crescido até se 
tornar uma grande árvore. O sis-
tema de organização foi grande-
mente bem-sucedido. Adotou-se 
a doação sistemática, de acordo 
com o plano bíblico. O corpo foi 
‘ligado pelo auxílio de todas as 
juntas’. À medida que o avanço 
progredia, ficou provado que o 
nosso sistema de organização 
era eficiente.”9

O sistema de organização que 
Deus planejou para a Sua igreja

A Bíblia e o Espírito de Pro-
fecia apresentaram claramente 
o sistema de organização que 

Deus projetou para Sua igreja. A 
Bíblia declara abertamente que 
Cristo “é a cabeça do corpo, a 
igreja” (Colossenses 1:18).

Isso é o oposto do papado, 
onde um homem permanece 
como o cabeça da igreja univer-
sal. O Espírito de Profecia declara:

“O Senhor jamais deu em Sua 
Palavra a mínima sugestão de 
que tivesse designado algum ho-
mem para ser o cabeça da igreja. 
A doutrina da supremacia papal 
se opõe diretamente aos ensinos 
das Escrituras Sagradas. O papa 
não pode ter poder algum sobre 
a igreja de Cristo, a não ser por 
usurpação.”10

“A igreja é construída sobre 
Cristo como seu fundamento; 
deve obedecer a Cristo como sua 
cabeça. Não deve depender do 
homem ou ser controlada por 
ele. Muitos afirmam que uma 
posição de confiança na igreja 
lhes dá autoridade para determi-
nar aquilo que outros homens 
devem crer e o que devem fazer. 
Deus não apoia essa reivindica-
ção. O Salvador declara: ‘Todos 
vós sois irmãos’.”11

“Cristo é a cabeça da igreja. 
Os membros de Seu corpo se-
guem as instruções da Cabeça, 
assim como os membros do 
corpo humano obedecem aos 
impulsos da mente.”12

Se todos os crentes levas-
sem isso a sério, haveria hoje 
uma imagem melhor da igreja 
organizada de Cristo do que a 
que já se teve dela no passado, 
quando seus membros eram 
ensinados a depender do ho-
mem como sua cabeça.

Na igreja organizada de Cris-
to, aqueles que são escolhidos 
como líderes têm um grau de 
autoridade em sua esfera, mas 
não são, de modo nenhum, a 
mais alta autoridade na igreja.

“Quando o julgamento da 

Conferência Geral, a mais alta 
autoridade que Deus tem sobre a 
Terra, é exercido, a independên-
cia pessoal e o juízo privado não 
devem ser mantidos, mas sim, 
submetidos.”13

“Às vezes, quando um peque-
no grupo de homens encarrega-
dos da administração universal 
do trabalho tem procurado, em 
nome da Conferência Geral, 
executar planos insensatos e 
restringir a obra de Deus, tenho 
dito que não posso mais conside-
rar a voz da Conferência Geral, 
representada por esses poucos 
homens, como a voz de Deus. 
Mas isso não quer dizer que as 
decisões de uma Conferência 
Geral composta por uma assem-
bleia de delegados devidamente 
eleitos, vindos de todas as partes 
do campo, não devam ser res-
peitadas. Deus ordenou que os 
representantes de Sua igreja de 
todas as partes da Terra, quando 
reunidos em uma Conferência 
Geral, tenham autoridade. O 
erro que alguns correm o risco 
de cometer é investir a mente e 
o juízo de um homem ou de um 
pequeno grupo de homens com 
a plena medida de autoridade e 
influência que Deus tem conce-
dido à Sua igreja no juízo e na 
voz de uma Conferência Geral 
reunida para planejar a prosperi-
dade e o avanço de Sua obra.”14

A serva do Senhor apresen-
tou claramente o sistema de or-
ganização e ordem que deveria 
ser seguido na igreja remanes-
cente de Cristo. A mais alta au-
toridade da igreja não deve ser 
dada a um homem (Presidente 
da Conferência Geral) ou a um 
pequeno grupo de homens (a 
Comissão Executiva da Confe-
rência Geral ou o Conselho da 
Conferência Geral), mas sim aos 
delegados de todas as partes da 
Terra reunidos em sessão. Eles é 
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que devem planejar a obra mun-
dial da igreja, eleger os oficiais 
da Conferência Geral, concor-
dar em questões doutrinárias e 
decidir qualquer assunto difícil 
que não tenha sido esclarecido 
nos vários outros níveis da igreja 
organizada. Os que são escolhi-
dos como oficiais da Conferên-
cia Geral devem agir, durante o 
seu mandato, como um corpo 
executivo, que põe em prática 
as decisões tomadas pela Con-
ferência Geral em sessão. Entre 
uma assembleia e outra, eles 
atuam em nome da Conferência 
Geral, e deverão prestar contas ​​
à próxima sessão por qualquer 
coisa que façam durante o seu 
mandato. Este sistema deve ser 
aplicado em todos os níveis da 
igreja — União, Associação, 
Campo e Igreja local. Isso é to-
talmente diferente do papado ou 
do poder da antiga realeza. Não 
é uma ditadura de um homem 
só ou de um pequeno grupo de 
homens que possui autoridade 
— mas, sim, um homem e seus 
companheiros que, juntos, atu-
am como servos para executar 
as decisões tomadas pela igreja 
reunida em assembleia como a 
voz de Deus.

Uma advertência contra
o espírito independente

A serva do Senhor alertou os 
crentes contra o espírito de in-
dependência que vem se insinu-
ando na igreja. Satanás tem ten-
tado destruir a unidade da igreja 
introduzindo teorias e ideias 
enganosas junto aos membros.

“Alguns têm apresentado a 
ideia de que, ao nos aproximar-
mos do fim do tempo, cada filho 
de Deus agirá independentemen-
te de qualquer organização reli-
giosa. Mas fui instruída pelo Se-
nhor de que nesta obra não existe 

isso de cada um ser independente 
[dos demais]. As estrelas do céu 
estão todas sujeitas a leis, cada 
uma influenciando a outra para 
fazer a vontade de Deus, prestan-
do obediência comum à lei que 
lhes dirige a ação. E, para que a 
obra do Senhor possa avançar 
sadia e solidamente, Seu povo 
deve estar unido.”15

“O espírito de separar-se de 
nossos companheiros de obra, o 
espírito de desorganização, está 
no próprio ar que respiramos. 
[...] Fui orientada quanto a ser o 
esforço especial de Satanás levar 
os homens a sentir que Deus Se 
agrada de que escolham seu pró-
prio caminho, independentemen-
te do conselho de seus irmãos.

“Aqui reside um grave perigo 
para a prosperidade de nossa 
obra. Devemos nos mover com 
prudência, sensatamente, em 
harmonia com o julgamento dos 
conselheiros que temem a Deus; 
pois só neste curso de ação reside 
nossa segurança e força. Caso 
contrário, Deus não pode traba-
lhar conosco, por nós e em nós.”16

Satanás sabe bem que a força 
do povo de Deus é encontrada 
em sua união com Cristo e de 
uns para com os outros. Mas se 
estão desorganizados e dividi-
dos, tornam-se fracos e [serão] 
facilmente derrotados.

“‘Aconselhem-se juntos’ é a 
mensagem que me foi muitas ve-
zes repetida pelo anjo de Deus. 
Ao influenciar o juízo de um 
homem, Satanás pode se esfor-
çar para controlar as coisas a seu 
modo. Pode até ser bem-sucedi-
do em enganar a mente de duas 
pessoas; mas quando vários se 
unem para aconselhamento, há 
mais segurança. [...] Há força na 
união. Por outro lado, na divisão 
há fraqueza e derrota.”17

Nunca chegará o tempo em 
que Cristo irá abolir o sistema 

de organização em Sua igreja na 
Terra; em vez disso, ele conti-
nuará até o fim. Quanto mais o 
povo remanescente estiver perto 
do fim, mais precisará estar orga-
nizado e perfeitamente unido. A 
mensageira do Senhor declarou:

“Queremos manter a uni-
formidade nas fileiras, para que 
não haja quebra do sistema de 
organização e de ordem que foi 
estabelecido por um sábio e cui-
dadoso trabalho. Não deve ser 
dada licença a elementos desor-
deiros que desejam atualmente 
controlar a obra.”18

O chamado final e a
 missão do remanescente

Na Bíblia e no Espírito de 
Profecia, o chamado final e a 
missão da igreja remanescente 
de Cristo são claramente apre-
sentados nesta passagem: “E os 
que de ti procederem edificarão 
os lugares antigamente asso-
lados; e levantarás os funda-
mentos de geração em geração, 
e chamar-te-ão reparador das 
roturas e restaurador de veredas 
para morar” (Isaías 58:12 —Al-
meida, Revista e Corrigida).

A Inspiração explica que essa 
profecia se refere à igreja rema-
nescente:

“No tempo do fim, toda insti-
tuição divina deve ser restaurada. 
A violação feita na Lei quando o 
sábado foi mudado pelo homem 
deve ser reparada. O povo rema-
nescente de Deus, em pé diante 
do mundo como reformadores, 
deve mostrar que a Lei de Deus 
é o fundamento de toda reforma 
duradoura. [...] Em linhas claras e 
distintas, devem apresentar a ne-
cessidade de obediência a todos 
os preceitos do Decálogo. Cons-
trangidos pelo amor de Cristo, 
devem cooperar com Ele na edi-
ficação dos lugares antigamente 
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assolados. Devem ser reparado-
res de roturas e restauradores de 
veredas para morar.”19

“Aqui está a perseverança dos 
santos, daqueles que guardam os 
mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus” (Apocalipse 14:12).

Essa passagem não se refere 
a nenhum outro grupo de pes-
soas além do remanescente da 
mensagem do terceiro anjo. É 
uma descrição da igreja que terá 
obtido a vitória na última bata-
lha que reúne Deus e Seu povo 
remanescente de um lado, e Sa-
tanás do outro.

Os membros da igreja rema-
nescente devem sair para procla-
mar a última mensagem de ad-
vertência a todos os habitantes do 
mundo. Essa mensagem deve ser 
focalizada em Cristo como a ilus-
tração viva da justiça do caráter 
de Deus e da santidade e beleza 
da Lei. Mas esta última mensa-
gem de misericórdia não deve ser 
apresentada ao mundo apenas 
com base na eloquência da orató-
ria, mas pelo poder de um caráter 
transformado e de uma vida san-
ta, à semelhança de Cristo.

“Os últimos raios de luz mi-
sericordiosa, a última mensa-
gem de misericórdia a ser dada 
ao mundo, são uma revelação 
do amoroso caráter de Deus. 

Os filhos do Senhor devem 
manifestar a Sua glória. Em sua 
própria vida e caráter, devem 
revelar o que a graça de Deus 
fez por eles.”20

A razão pela qual a igreja 
remanescente tem realizado tão 
pouco, apesar de todos os seus 
esforços, é o caráter defeituoso 
da vida de seus membros. Deve-
mos primeiro ser transformados 
em caráter antes que o Espírito 
Santo possa nos dar a eficiência 
necessária para a pregação do 
evangelho eterno. As almas ho-
nestas em diferentes partes da 
Terra que ainda estão fora do 
rebanho de Cristo têm aguarda-
do a luz brilhar na vida do povo 
remanescente de Deus antes que 
sejam atraídas ao aprisco.

Conclusão

Desde o início de seu esta-
belecimento até o fim dos tem-
pos, a igreja foi chamada para 
dar testemunho de Cristo. Por 
meio de Sua igreja, Deus pro-
pôs manifestar Seu caráter ao 
mundo e apresentar Seu sistema 
de governo.21 Através de seus 
membros, a ordem e a harmonia 
divina existentes no Céu devem 
ser refletidas para o mundo. O 
remanescente final de Deus é 

o instrumento supremo para 
realizar plenamente o propó-
sito divino para a Sua igreja. É 
assim que a questão do grande 
conflito será completa e final-
mente resolvida. É assim que a 
beleza do evangelho eterno será 
totalmente vista e plenamente 
pregada a toda criatura. É assim 
que o caráter de Deus e Sua lei 
serão inteiramente vindicados 
perante todos os seres criados, 
em todo o universo. As riquezas 
da misericórdia de Cristo, de 
Sua graça e amor, serão comple-
ta e finalmente demonstradas 
por um povo que se chama pelo 
Seu nome — não apenas perante 
o mundo, mas perante todos os 
seres celestiais e terrestres, por 
todo o universo.

__________________________
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Como folhas
de outono

Você já pensou no número 
de folhas que caem no outono? 
A quantidade de folhas, o modo 
tranquilo e suave como caem e 
cobrem o solo, tudo isso é uma 
excelente ilustração de como a 
Palavra de Deus deve ser espa-
lhada pelo mundo, seguida de 
maravilhosos resultados.

“Porque, assim como a chuva 
e a neve descem dos céus e não 
voltam para lá, mas regam a terra 
e a fazem produzir e brotar, para 
que dê semente ao semeador e 
pão ao que come, assim será a 
palavra que sair da Minha boca; 
não voltará para Mim vazia, mas 
fará o que Me agrada e cumpri-
rá com êxito o propósito da sua 
missão” (Isaías 55:10 e 11).

Mensageiros silenciosos

A história da cultura huma-
na está intimamente ligada a 

algum tipo de mídia ao longo 
das diferentes eras. Ainda que 
em nossos dias os modernos 
recursos tenham permitido que 
nos comuniquemos quase ins-
tantaneamente com qualquer 
parte do mundo, há um modo 
que ainda tem sido o mais eficaz 
na pregação do evangelho — a 
página impressa.

No século 15, Johannes Gu-
tenberg (1398-1468) revolucio-
nou o mundo com sua prensa 
de tipos móveis. Essa descoberta 
desempenhou um papel funda-
mental no progresso da Reforma 
Protestante, bem como na Re-
volução Industrial, implantando 
a base para a nossa moderna 
economia fundamentada no co-
nhecimento e na disseminação 
da aprendizagem em massa.

O primeiro trabalho de Gu-
tenberg foi imprimir múltiplas 
cópias da Bíblia. Atualmente, de 

acordo com o Relatório Global 
de Acesso às Escrituras da United 
Bible Societies (2017), o Novo 
Testamento foi traduzido para 1 
515 idiomas, e a Bíblia completa 
para 674 línguas, e ainda conti-
nua sendo o livro mais vendido 
do mundo. Estima-se que mais 
de cinco bilhões de exemplares 
da Bíblia tenham sido distribuí-
dos desde o século 19. Nos últi-
mos anos, as Sociedades Bíblicas 
Unidas têm distribuído uma mé-
dia de 30 milhões de exemplares 
por ano, além de Novos Testa-
mentos e porções das Escrituras.

Obra semelhante deve ser 
realizada por nossas publica-
ções. A serva do Senhor declara: 
“De nossos livros e revistas sai-
rão brilhantes raios de luz que 
iluminarão o mundo quanto à 
verdade presente”.1

O Senhor nos deu a página 
impressa como uma excelente 

Por Mario Linares, Brasil
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maneira de espalhar o evan-
gelho da salvação ao mundo. 
Pode ser produzida e distribu-
ída com facilidade e entregue 
a cada lar; literalmente até os 
confins da Terra.

As seguintes verdades se apli-
cam à nossa obra de publicações 
em formato impresso e eletrônico:

O início da obra de publicações

A mensageira do Senhor re-
lata: “Em uma reunião realizada 
em Dorchester, Massachusetts, 
em novembro de 1848, recebi 
uma visão sobre o anúncio da 
mensagem do selamento, e do 
dever dos irmãos de publicar a 
luz que estava brilhando sobre a 
mensagem em nosso caminho.

“Depois de sair da visão, dis-
se ao meu marido: ‘Tenho para 
você uma mensagem. Você deve 
começar a imprimir uma peque-
na revista e enviá-la para as pes-
soas. Que seja pequena a princí-
pio; mas à medida que o público 
for lendo, mandarão meios para 
imprimir, e será um sucesso des-
de o início. A partir desse hu-
milde começo, foi-me mostrado 
que se parecerá com feixes de luz 
circulando o mundo’.”2

“As preciosas páginas im-
pressas foram trazidas para 
casa e arrumadas no assoalho, 
e então um pequeno grupo de 
interessados se reuniu em volta 
delas. Ajoelhamo-nos ao redor 
das revistas, e com coração 
humilde e muitas lágrimas, su-
plicamos ao Senhor que aben-
çoasse aqueles mensageiros da 
verdade.

“Após termos dobrado as 
revistas e meu marido ter empa-
cotado e endereçado exemplares 
para todos os prováveis inte-
ressados em lê-las, arrumou-as 
numa maleta e levou-as, a pé, ao 
correio de Middletown.”3

O propósito de nossas publicações

“Compete a nossas publica-
ções a mais sagrada obra de tor-
nar clara, compreensível e sim-
ples a base espiritual da nossa fé. 
Em todos os lugares está o povo 
tomando posição; todos estão 
se colocando ou sob a bandeira 
da verdade e da justiça ou sob a 
dos poderes apóstatas que lutam 
para alcançar a supremacia. Nes-
te tempo, a mensagem de Deus 
para o mundo deverá ser prega-
da com tal ênfase e poder que o 
povo seja posto face a face, men-
te a mente, coração a coração 
com a verdade. Todos devem ser 
levados a ver a superioridade 
dela em relação à multidão de 
erros que buscam colocar em 
evidência, a fim de suplantar, se 
possível, a Palavra de Deus para 
este tempo solene. 

“O grande objetivo das nossas 
publicações é exaltar a Deus e 
atrair a atenção dos homens para 
as verdades vivas da Sua Palavra. 
Deus nos pede que exaltemos 
não as nossas próprias normas, 
não as normas deste mundo, mas 
as Suas normas da verdade.”4

“As publicações impressas por 
nossas editoras devem prepa-
rar um povo para encontrar-se 
com Deus. Por todo o mundo, 
devem elas fazer a mesma obra 
feita por João Batista em rela-
ção ao povo judaico. Mediante 
comovedoras mensagens de 
advertência, o profeta de Deus 
despertou os homens das fanta-
sias mundanas. Por meio dele, o 
Israel apóstata foi chamado por 
Deus ao arrependimento. Por 
suas apresentações da verdade, 
o profeta condenava os enganos 
populares. Em contraste com 
as falsas teorias de seu tempo, a 
verdade contida em seus ensinos 
se destacava como uma certeza 
eterna. ‘Arrependei-vos, porque 

é chegado o reino dos Céus’, era 
a mensagem de João (Mateus 
3:2). Através das publicações 
de nossas editoras, essa mesma 
mensagem deve ser proclamada 
ao mundo hoje.”5

Nossas publicações de saúde

“Nossa literatura de saúde é a 
mão amiga do evangelho, a fim 
de abrir o caminho para que a 
verdade penetre e salve muitas 
almas. Não sei de outra coisa 
que abra mais depressa os cora-
ções do que esta literatura, que, 
quando lida e praticada, leva 
as pessoas a estudarem a Bíblia 
para uma melhor compreensão 
da verdade.”6

“A circulação de nossas pu-
blicações de saúde é uma obra 
importantíssima. É a obra à 
qual todos aqueles que creem 
nas verdades especiais para este 
tempo deveriam ter vivo inte-
resse. Deus deseja que agora, 
como nunca antes, a mente do 
povo seja profundamente es-
timulada a investigar a grande 
questão da temperança e dos 
princípios que sustentam a ver-
dadeira reforma de saúde. [...]

“A verdadeira religião e as leis 
de saúde andam de mãos da-
das. É impossível trabalhar pela 
salvação de homens e mulheres 
sem apresentar-lhes a necessida-
de de romper com as satisfações 
pecaminosas, as quais destroem 
a saúde, prejudicam a alma e im-
pedem que as verdades divinas 
impressionem a mente.”7

“As publicações que contêm 
a reforma da saúde chegarão a 
muitos que não veem nem leem 
nada sobre importantes temas 
bíblicos. [...] A verdade deve 
chegar ao povo sob a apresenta-
ção da reforma de saúde. Isso é 
essencial para prender a atenção 
no tocante à verdade bíblica.”8
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“Muitos dos que são vistos 
como depravados incorrigíveis 
serão atraídos pela verdade, 
desde que sejam devidamente 
orientados com respeito às suas 
práticas prejudiciais à saúde. 
Desse modo, podem ser eleva-
dos, enobrecidos, santificados, 
tornando-se vasos próprios para 
o uso do Mestre. Saiam com as 
mãos cheias de leitura apropria-
da, e com o coração cheio do 
amor de Cristo por Suas almas, 
alcançando-as onde estiverem.”9

“A reforma de saúde alcança-
rá, e tem alcançado, uma classe 
que de outro modo jamais seria 
atingida pela verdade. Há gran-
de necessidade, hoje em dia, de 
haver um esforço para ajudar o 
povo, tanto a crentes quanto a 
incrédulos, por meio de pales-
tras e publicações de saúde. Não 
posso ver por que os livros sobre 
saúde não devam ter um lugar 
permanente junto às demais pu-
blicações, apesar dos preconcei-
tos humanos em contrário.”10

Nossas publicações devem
ir a todos os lugares

“Nossas publicações devem 
ir a todos os lugares. Que sejam 
impressas em muitos idiomas. A 
mensagem do terceiro anjo deve 
ser proclamada através deste 
meio e também através do pre-
gador vivo.”11

“Há muitos lugares em que 
a voz do ministro não pode ser 
ouvida; lugares que só podem 
ser alcançados por publicações 
— livros, revistas e folhetos, que 
devem ser preenchidos com a 
verdade bíblica que as pessoas 
precisam. Nossa literatura deve 
ser distribuída em todos os luga-
res. A verdade deve ser semeada 
à beira de todas as águas, pois 
não sabemos qual delas prospe-
rará, se esta ou aquela. Em nosso 

errôneo julgamento, podemos 
pensar que é insensato distribuir 
literatura àqueles que aceitariam 
a verdade mais prontamente. 
Não podemos saber de antemão 
os bons resultados de se entregar 
um folheto contendo a verdade 
presente.”12

“Ao esclarecer e confirmar as 
almas na verdade, as publicações 
farão um trabalho muito maior 
do que o que pode ser feito ape-
nas pelo ministério da Palavra.”13

“Estamos nos aproximan-
do rapidamente do final. A 
impressão e a distribuição de 
livros e revistas que contêm a 
verdade para este tempo devem 
ser nossa obra.”14

“As publicações devem ser 
multiplicadas e espalhadas como 
folhas de outono. Esses mensagei-
ros silenciosos são esclarecedores 
e moldam as mentes de milhares 
em todos os países e climas.”15

“Se existe um trabalho mais 
importante que o outro é o de 
colocar nosso material impresso 
diante do público, levando as 
pessoas, desse modo, a examina-
rem as Escrituras.”16

“Que todo crente espalhe fo-
lhetos, revistas e livros contendo 
a mensagem para este tempo.”17

“O fim está próximo. Temos 
perdido tempo demais enquanto 
esses livros deveriam estar em 
circulação. Vendam-nos longe e 
perto. Espalhem-nos como fo-
lhas de outono.”18

Uma estratégia divina

“Deus ordenou a obra da 
colportagem como um meio de 
apresentar ao povo a luz contida 
em nossos livros, e os colporto-
res devem ficar impressionados 
com a importância de levar o 
mais rápido possível ao mundo 
os livros necessários para sua 
iluminação e educação espiritu-

al. Este é de fato o trabalho que 
o Senhor deseja que Seu povo 
faça neste momento. Todos os 
que se consagram a Deus para 
trabalhar como colportores 
estão ajudando a dar a última 
mensagem de advertência ao 
mundo. Nem toda a valorização 
do mundo é suficiente para essa 
obra; pois, se não fosse pelos 
esforços do colportor, muitos 
jamais ouviriam a advertência.”19

“A obra da colportagem, 
quando apropriadamente geri-
da, é um trabalho missionário 
da mais alta ordem, o melhor e 
mais bem-sucedido método que 
pode ser empregado para apre-
sentar ao povo as importantes 
verdades para este tempo.”20

“Fui instruída de que a obra 
da colportagem deve ser reati-
vada, devendo ser desenvolvi-
da com sucesso crescente. É a 
obra do Senhor, e uma bênção 
acompanhará aqueles que se en-
volverem nela com seriedade e 
diligência.”21

“A obra de publicações deve 
ser o meio de dar rapidamente 
ao mundo a sagrada luz da ver-
dade presente.”22

“Campanhas de colportagem 
devem ser organizadas para a 
venda de nossa literatura, a fim 
de que o mundo possa ser ilumi-
nado quanto às coisas que estão 
exatamente diante de nós.”23

“Quando os membros da 
igreja perceberem a importância 
da circulação de nossa literatu-
ra, dedicarão mais tempo a essa 
obra. Revistas, folhetos e livros 
serão colocados nos lares, para 
pregar o evangelho nas suas vá-
rias modalidades.”24

“Estivemos em reuniões cam-
pais e grandes conferências em 
nossas igrejas, nas quais os mi-
nistros apresentavam claramente 
os perigos dos tempos em que 
vivemos e a grande importância 
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de nos apressarmos em fazer 
circular nossa literatura. Em res-
posta a esses apelos, irmãos e ir-
mãs se adiantaram e compraram 
muitos livros. Alguns pegaram 
um pouco e outros compraram 
grandes quantidades. A maioria 
dos clientes pagou pelos livros 
que levou. A minoria se com-
prometeu a pagar depois.

“Como os livros estavam 
sendo vendidos a preços baixos, 
com alguns títulos tendo o valor 
especialmente reduzido para a 
ocasião, muitos foram compra-
dos, até mesmo por pessoas que 
não são da nossa fé. Elas disse-
ram: ‘Quem sabe esses livros con-
tenham mesmo uma mensagem 
para nós. Esse povo está disposto 
a fazer sacrifícios para que pos-
samos adquiri-los, e os garantire-
mos para nós e nossos amigos’.

“Mas a insatisfação foi ex-
pressa por uma minoria de nos-
sos próprios irmãos. Um deles 
disse: ‘Deve ser dada uma pausa 
neste trabalho, ou nosso negócio 
será comprometido’. Enquanto 
outro irmão carregava uma pi-
lha de livros, um colportor pôs a 
mão em seu braço e disse: ‘Meu 
irmão, o que você está fazendo 
com tantos livros?’ Então ouvi 
a voz do nosso Conselheiro 
dizendo: ‘Não os proíba. Esta é 
uma obra que deve ser feita. O 
fim está próximo. Muito tempo 
foi perdido enquanto esses livros 
poderiam estar em circulação. 
Vendam-nos longe e perto. 
Espalhem-nos como folhas do 
outono. Essa obra deve continu-
ar sem a proibição de ninguém. 
Almas estão perecendo sem 
Cristo. Que sejam advertidas ​​de 
que em breve Ele aparecerá nas 
nuvens do Céu’.

“Alguns obreiros continua-
ram parecendo muito abatidos. 
Um deles chorava e dizia: ‘Es-
sas pessoas estão fazendo uma 

injustiça à obra de publicações 
comprando esses livros por um 
preço tão baixo; além disso, esse 
trabalho está nos privando da 
parte dos lucros que o mantêm’. 
A Voz respondeu: ‘Vocês não 
estão tendo prejuízos. Esses 
obreiros que aceitam os livros a 
preços reduzidos não poderiam, 
de outro modo, obter uma ofer-
ta tão disponível, a não ser em 
ocasiões como esta. Muitos estão 
agora comprando material para 
seus amigos e para si mesmos, os 
quais, em outras circunstancias, 
nem pensariam em comprar’.”25

“Os mensageiros silenciosos 
colocados nos lares do povo por 
meio do trabalho do colportor 
fortalecerão o ministério evan-
gélico de todas as maneiras, pois 
o Espírito Santo impressionará 
as mentes durante a leitura dos 
livros, do mesmo modo como 
impressiona a mente daqueles 
que ouvem a pregação da Pa-
lavra. O mesmo ministério de 
anjos atende tanto aos livros que 
contêm a verdade quanto ao mi-
nistro em sua obra.”26

“Enquanto houver tempo de 
graça, haverá oportunidade para 
o colportor trabalhar. [...] Até 
que no Céu se pronuncie a pala-
vra ‘Está consumado’, haverá lu-
gares para o trabalho e corações 
para receber a mensagem.”27

“Pela luz que me foi dada, sei 
que onde hoje há um colportor 
no campo deveria haver cem.”28

Precisa-se de jovens

Em todas as épocas, Deus es-
colheu especialmente os jovens 
para grandes responsabilidades. 
“Bom é para o homem suportar 
o jugo na sua juventude” (La-
mentações 3:27). Muitos dos 
que aceitaram sua missão e a ela 
foram fiéis foram colocados por 
Deus em posições de destaque, 

tornando-se uma luz de salvação 
para o mundo.

“Cristo chama jovens que se 
apresentarão como voluntários 
para levar a verdade ao mundo. 
Procuram-se homens de vigor 
espiritual, homens que sejam 
capazes de encontrar trabalho 
à mão, porque o estão buscan-
do. A igreja precisa de novos 
homens para dar nova vida às 
fileiras, homens para o seu tem-
po, capazes de combater os erros 
dela, homens que inspirarão 
com renovado zelo os abatidos 
esforços dos poucos obreiros, 
homens cujos corações sejam 
aquecidos pelo amor cristão, 
cujas mãos estejam ansiosas para 
fazer a obra de seu Mestre.”29

“O Senhor convoca nossos 
jovens para trabalharem como 
colportores e evangelistas, e fa-
zer trabalho de casa em casa em 
lugares que ainda não ouviram a 
verdade. [...]

“Temos uma obra a fazer. 
Eduquem, eduquem, eduquem 
jovens para que se entreguem 
a si mesmos ao ministério da 
Palavra. Eduquem-nos para se 
tornarem colportores que se 
dediquem à venda de todos os 
livros que o Senhor, pelo Seu Es-
pírito Santo, impressionou men-
tes para escreverem. Esse tipo 
de literatura será assim dado a 
uma grande classe de pessoas 
que nunca ouviriam a verdade, 
a menos que ela fosse levada à 
porta de seus lares. Essa é a obra 
do evangelista.”30

Assim como os governos des-
te mundo convocam os rapazes 
para o serviço militar, todos os 
jovens devem se comprometer 
com o Senhor — dedicar pelo 
menos um ano de suas vidas ao 
Seu serviço, sendo a colporta-
gem a melhor maneira de fazê-
-lo. Seria uma experiência mara-
vilhosa para ter sua fé em Deus 
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fortalecida e ajudá-los a tomar 
as melhores decisões para a vida 
presente e futura.

“Ouvi a voz do Senhor, dizen-
do: A quem enviarei, e quem irá 
por Nós?” Que todos os nossos 
jovens possam responder como 
Isaías: “Eis-me aqui; envia-me a 
mim” (Isaías 6:8).

Com a força da juventude, a 
experiência dos adultos, a sim-
plicidade das crianças e o poder 
do Espírito Santo, “este evange-
lho do reino será pregado em 
todo o mundo, em testemunho 
a todas as nações; e então virá o 
fim” (Mateus 24:14).

A recompensa daqueles
que cooperam com Deus

O Senhor recompensará e 
multiplicará até mesmo os pe-
quenos esforços na obra de levar 
o evangelho ao mundo. Sua Pa-
lavra nunca voltará vazia. Além 
de colaborar na salvação dos 
outros, estaremos garantindo 
nossa própria salvação.

Tivemos o prazer de conhe-
cer irmãos e irmãs — famílias 
inteiras — que foram levadas 
ao conhecimento da verdade 
por meio de panfletos, revistas 
e livros que continham a luz 

para este tempo. Mas com o 
derramamento do Espírito San-
to, a chuva serôdia, “milhares, 
em breve, serão convertidos 
em um dia, a maioria dos quais 
identificará suas primeiras con-
vicções com a leitura de nosso 
material impresso”.31

Os redimidos, no Céu, re-
ceberão lindas coroas com 
estrelas, para desfrutarem pela 
eternidade toda a recompensa 
do Mestre e a satisfação de ver 
nos braços de Cristo aqueles que 
encaminharam ao Salvador. “Al-
gumas coroas pareciam repletas 
de estrelas, ao passo que outras 
tinham poucas. Todos estavam 
perfeitamente satisfeitos com 
sua coroa”.32

Todas as promessas do Senhor 
serão totalmente cumpridas.

“Lança o teu pão sobre as 
águas, porque depois de muitos 
dias o reencontrarás” (Eclesias-
tes 11:1).

“Os que semeiam em lágrimas 
colherão com cânticos de júbilo. 
Aquele que sai chorando a plan-
tar a semente voltará com cânti-
cos de júbilo, trazendo consigo 
seus feixes” (Salmos 126:5 e 6).
_____________________________________________
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A obra pioneira
do evangelho

A grande comissão evan-
gélica de Jesus Cristo aos Seus 
discípulos é: “Portanto, ide, fazei 
discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo; 
ensinando-lhes a obedecer a to-
das as coisas que vos ordenei; e 
Eu estou convosco todos os dias, 
até o final dos tempos” (Mateus 
28:19 e 20).

O que é o evangelho nessa 
comissão? Evangelho significa 
“boa notícia”. Notícias são trans-
mitidas por palavras. Então, o 
evangelho ou a “boa notícia” 
(boas novas) abrange todas as 
palavras encarnadas em Jesus 
Cristo. “E o Verbo Se fez car-
ne” (João 1:14). De fato, todas 
as coisas que nos cercam nada 
mais são do que o resultado das 
palavras de Deus. A Bíblia diz: 
“Disse Deus: Haja luz. E houve 
luz. [...] E disse Deus: Ajuntem-

-se num só lugar as águas que 
estão debaixo do Céu, e apareça 
o continente. E assim foi” (Gê-
nesis 1:3 e 9). Até a matéria foi 
feita por Sua palavra!

O apóstolo João diz: “No 
princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era 
Deus. [...] Todas as coisas foram 
feitas por intermédio dEle, e sem 
Ele nada do que foi feito existi-
ria” (João 1:1 e 3).

O apóstolo Paulo explica que 
“nEle tudo subsiste” (Colossen-
ses 1:17).

Mesmo hoje em dia, as pa-
lavras têm poder criador. Por 
exemplo, quando pronunciamos 
uma palavra, seu som alcança o 
ouvido externo, depois o médio 
e, ao atingir o interno, é trans-
formado num impulso nervoso; 
através do nervo auditivo (tam-
bém conhecido como nervo 
vestíbulo-coclear), ele viaja para 

o lobo temporal onde, devido 
às conexões com o lobo frontal 
e outros hemisférios cerebrais, 
os sons são integrados e a infor-
mação é armazenada no sistema 
neural como matéria. Então, as 
palavras são transformadas pelo 
nosso cérebro em dados.

Esses dados permanecerão 
ali. As palavras que ouvimos 
formam a base dos pensamentos 
e do modo como reagimos; elas 
produzem ações, que por sua 
vez produzem hábitos, os quais 
formam os traços do caráter; e o 
caráter é, de fato, a própria pes-
soa. Então nós somos as palavras 
que escolhemos ouvir.

O evangelho é todo o con-
junto de palavras que cria na 
mente humana o caráter de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus. Ele é a 
imagem divina que a humani-
dade perdeu quando o pecado 
penetrou em nossa raça.

Por Emil Barbu, Romênia
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No princípio, quando Deus 
criou o mundo, tudo era perfei-
to, tudo estava em perfeita or-
dem, sujeito às leis que deveriam 
manter a vida em total e impres-
sionante harmonia, refletindo 
assim o caráter do Criador.

Todas as coisas foram feitas 
pela Palavra e são sustentadas 
pela Palavra.

“O Senhor, no princípio, fez 
o homem reto. Foi criado com 
a mente em equilíbrio perfeito, 
sendo o tamanho e a força de 
todos os órgãos perfeitamente 
desenvolvidos. Adão era um tipo 
perfeito de homem. Cada uma 
das qualidades da mente achava-
-se bem proporcionada, cada 
qual tendo uma função distinta 
e, no entanto, todas eram inter-
dependentes para seu pleno e 
apropriado uso.”1

“Aquele que criou a mente e 
ordenou suas leis [também] pro-
videnciou seu desenvolvimento 
de acordo com elas.”2

Saúde e doença

De acordo com a ciência 
médica, a saúde é um estado de 
completo bem-estar físico, men-
tal, psíquico, social e moral.

Esse perfeito senso de bem-
-estar tem apenas um segredo: 
completa obediência às leis que 
governam o universo, nossa ga-
láxia, nosso sistema solar, a Ter-
ra e nosso corpo — o macro e o 
microcosmo.

“O mesmo poder que man-
tém a Natureza opera também 
no homem. As mesmas grandes 
leis que guiam tanto a estrela 
como o átomo dirigem a vida 
humana. As leis que presidem 
o funcionamento do coração, 
regulando o fluxo da corrente 
da vida no corpo, são as leis da 
Inteligência todo-poderosa, as 
quais presidem às funções da 

alma. DEle procede toda a vida. 
Unicamente em harmonia com 
Ele poderá ser achada a verda-
deira esfera daquelas funções. 
Para todas as coisas de Sua 
criação, a condição é a mesma: 
uma vida que se mantém pela 
recepção da vida de Deus, uma 
vida exercida de acordo com a 
vontade do Criador. Transgredir 
Sua lei física, mental ou mo-
ral corresponde a colocar-se o 
transgressor fora da harmonia 
do Universo, ou introduzir dis-
córdia, anarquia e ruína.”3

Desde que comecei a estudar 
o modo como o organismo hu-
mano funciona e como ficamos 
doentes, tenho enfrentado um 
dilema: qual dos dois lados ado-
ece primeiro — o organismo que 
mantém a mente ou a mente que 
controla o organismo?

Todas as palavras que ouvi-
mos criam nossos pensamentos. 
Sabemos que um pensamento 
nutrido pode se transformar 
numa ação, a qual, quando é 
repetida, se torna um hábito, e 
o hábito repetido se torna um 
traço de caráter; e a soma dos 
traços forma o caráter como um 
todo. Finalmente, o caráter defi-
ne o que a própria pessoa é.

Isso significa que a desordem 
ou doença aparece quando ela 
ocorre na mente ou no modo de 
pensar de uma pessoa. O sábio 
Salomão diz que “Deus fez os 
homens justos, mas eles busca-
ram muitas complicações” (Ecle-
siastes 7:29).

A degradação humana co-
meça com o pecado ou o pen-
samento pecaminoso. O que 
é pecado? Ouvir uma mentira 
ou meia verdade, ou ouvir as 
palavras contadas de um modo 
que produza dúvidas ou falsas 
afirmações, levando a ações er-
radas (pecados) que degradarão 
a saúde.

“A contínua transgressão das 
leis da natureza é uma contínua 
transgressão da Lei de Deus. 
O atual peso de sofrimento e a 
angústia que vemos por toda a 
parte, a atual deformidade, de-
crepitude, doenças e imbecilida-
de que agora inundam o mundo 
tornam-no, em comparação 
com o que poderia ser, e Deus 
designou que fosse, um hospital; 
e a geração atual é fraca quanto 
ao poder mental, moral e físico. 
Toda essa miséria tem se acu-
mulado geração após geração, 
porque o homem caído trans-
gride a Lei de Deus. Pecados da 
maior magnitude são cometidos 
pela condescendência com o 
apetite pervertido”.4 Um apetite 
pervertido não é apenas intem-
perança em relação a nossa co-
mida, trabalho ou descanso, mas 
também uma perversão visual, 
auditiva e intelectual.

A mente é alterada pelo que 
ouve e vê, e se conforma às 
coisas nas quais medita. “Seme-
lhante ao corpo, a mente retira 
sua força do alimento que rece-
be. Ela se alarga e eleva por meio 
de pensamentos puros, fortale-
cedores; mas estreita-se e avilta-
-se com pensamentos terrenos, 
rasteiros. 

“Pais, [...] vocês não podem 
conservar desocupada [a] men-
te ativa [de seus filhos], nem 
podem expulsar o mal com 
um simples gesto. Unicamente 
incutindo princípios corretos 
é que poderão excluir maus 
pensamentos. [...] A instrução 
boa e sadia é o único modo de 
prevenir as más conversas, que 
corrompem os bons costumes. 
A verdade protegerá a alma das 
intermináveis tentações que te-
rão de ser enfrentadas. [...]

“Incentivem os filhos a arma-
zenar na mente conhecimento 
valioso, a deixar que aquilo que 
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é bom ocupe a alma e dirija suas 
faculdades, não dando lugar a 
pensamentos baixos, corrup-
tores. Restrinjam o desejo pela 
leitura que não fornece bom ali-
mento à alma. [...]

“A mão das crianças e jovens 
jamais deveria receber livros 
[mídia eletrônica] que conte-
nham uma perversão da verda-
de. Não permitamos que nossos 
filhos, no próprio processo de 
adquirir educação, recebam 
ideias que se demonstrem se-
mentes de pecado.”5

Hoje em dia, a mente é per-
vertida por uma ferramenta 
bem refinada pelo mal. É aquela 
“janela” que, além de algumas 
coisas boas, oferece uma visão 
ampla sobre o que é infame e de-
gradante. Mas, de modo natural, 
a mente humana escolhe o que é 
perverso. Sentados nessa janela 
(como o jovem Êutico durante 
o sermão do apóstolo Paulo), as 
pessoas não irão cair para o lado 
de dentro, mas para fora, e serão 
levadas à degradação e ruína. 
Podemos encontrar essa janela 
(tela) em todos os lugares — em 
nossos tablets, smartphones e 
laptops. Esse hábito de observar 
tudo a qualquer momento es-
gota as pessoas de tal modo que 
elas perdem a capacidade de dis-
cernir entre o bem e o mal.

Uma das funções mais impor-
tantes do cérebro é sua capacida-
de de perceber a diferença entre 
bem e mal. Na ciência psiquiá-
trica, isso é chamado de consci-
ência. Ela é entorpecida quando 
ficamos psiquicamente cansados ​​
(por assistir imagens em mo-
vimento), quando estamos em 
transe (induzido pela observação 
prolongada de uma tela).

O primeiro ato de desobedi-
ência também foi causado pela 
indução de um estado hipnóti-
co, uma sedução: uma serpente 

falante. Esse primeiro pecado 
abriu a porta para a desordem, a 
degeneração e a morte.

“Deus criou o homem perfei-
to e santo. Mas o homem caiu de 
seu estado elevado porque trans-
grediu a Lei de Deus. Desde a 
queda, tem havido um aumento 
rápido de doença, sofrimento e 
morte. Apesar do fato de o ho-
mem ter insultado seu Criador, 
o amor de Deus ainda se estende 
à humanidade; e Ele permite que 
luz brilhe para que o homem 
possa ver que, a fim de viver uma 
vida perfeita, precisa estar em 
harmonia com as leis naturais 
que governam o ser. Portanto, é 
da maior importância que saiba 
viver de modo que as faculdades 
do corpo e da mente sejam usa-
das para a glória de Deus.”6

Pioneirismo na restauração

Essa obra é maravilhosa. Não 
é outra coisa senão a obra de 
restauração da mente através 
do poder celestial: o poder da 
vontade humana de optar, sob 
quaisquer circunstâncias, pelas 
coisas que nos aproximam do 
coração do Pai Celestial.

O trabalho do evangelho é re-
criar e resgatar a ordem mental. 
A aceitação voluntária da infor-
mação contida no evangelho, 
que opera em plena harmonia 
com a mente humana, ajuda a 
guiar e restaurar o corpo da do-
ença para a saúde.

A missão de Cristo neste 
mundo era abrir um caminho 
através do qual o ser humano, 
mesmo degradado pelo pecado, 
pudesse ser trazido de volta e in-
tegrado à harmonia universal do 
Céu como um ser perfeito. Essa 
obra de curar a mente e levar à 
cura do corpo e da alma é a me-
lhor das boas novas. O evangelho 
revelado em Jesus Cristo é o pri-

meiro tratamento para a humani-
dade caída. Não há pessoa saudá-
vel neste mundo. A degradação 
moral ou espiritual leva à degra-
dação física. A única forma pela 
qual podemos ser transformados 
é aceitando em nossa mente essa 
informação que muda a vida, isto 
é, Jesus Cristo.

Renomados pesquisadores 
do mundo decidiram que Jesus 
Cristo, com Seu caráter perfeito, 
deveria ser colocado no centro 
do eixo temporal que mede a 
história humana. Todo mundo 
se relaciona com Ele.

Ele não é apenas Aquele que 
sustenta a história, mas também 
Aquele que ergue as pessoas de 
seu estado de degradação e as 
leva de volta aos lugares celes-
tiais. Essa elevação começa no 
momento em que aceitamos 
Suas palavras. Referindo-se a 
isso, o apóstolo Paulo diz: “E o 
próprio Deus de paz vos santi-
fique completamente, e o vosso 
espírito, alma e corpo sejam 
mantidos plenamente irrepre-
ensíveis para a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1 Tessalo-
nicenses 5:23).

O que é esse evangelho,
e como ele representa
o primeiro passo na
restauração da humanidade?

“[Jesus] Andava fazendo o 
bem, curando os oprimidos por 
Satanás. Havia aldeias inteiras 
onde não existia mais nenhuma 
casa em que se ouvisse o lamen-
to de enfermos, porque Jesus 
por elas havia passado e curado 
os doentes. Sua obra dava tes-
temunho de Sua unção divina. 
Amor, misericórdia e compaixão 
eram demonstrados em cada ato 
de Sua vida. Seu coração anelava 
com terna simpatia pelos filhos 
dos homens.”7
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O mais importante para to-
dos é a restauração do humano, 
para que possa refletir a imagem 
do divino. Essa restauração se 
inicia quando os princípios 
celestiais recebidos pelo evange-
lho de Jesus Cristo são aceitos. 
Nenhuma droga milagrosa, 
nenhuma intervenção cirúrgica 
complexa pode produzir aque-
las mudanças extraordinárias 
que transformam uma pessoa 
pecadora em uma boa, ou que 
destroem os traços da doença e 
da morte. Isso acontece apenas 
quando se aceita a Jesus Cristo 
como a base de nosso modo de 
ver o mundo, como a semente 
de todos os nossos pensamentos.

Se permitirmos que a mão 
de Deus, que opera na nature-

za, governe nosso ser, a doença 
desaparecerá e a saúde será res-
taurada.

“Não é por um poder próprio 
dela que ano após ano a terra 
produz suas fartas colheitas e 
continua sua marcha ao redor 
do Sol. A mão do Infinito está 
em constante operação, guiando 
este planeta. É o poder de Deus 
em contínuo exercício que man-
tém a Terra em equilíbrio em 
sua rotação. É Deus que faz o Sol 
se erguer no horizonte, abre as 
janelas do céu e dá a chuva.”8

“Os filhos de Deus são os que 
partilham de Sua natureza. Não 
é a posição terrena, nem o nas-
cimento, nem a nacionalidade, 
nem os privilégios religiosos, o 
que prova ser membro da famí-

lia de Deus; é o amor, um amor 
que envolve toda a humanidade. 
Mesmo os pecadores cujo co-
ração não se ache inteiramente 
fechado ao Espírito de Deus cor-
responderão à bondade; ainda 
que devolvam ódio por ódio, da-
rão também amor por amor. É, 
porém, unicamente o Espírito de 
Deus que dá amor em troca de 
ódio. Ser bondoso com o ingrato 
e o mau, fazer o bem sem espe-
rar retribuição, é o distintivo da 
realeza celeste, o sinal certo pelo 
qual os filhos do Altíssimo reve-
lam sua elevada condição.”9

Quer aceitemos ou não, nos-
sa presença é uma bênção, um 
remédio para nossos vizinhos, 
ou, por outro lado, um veneno, 
um cheiro de morte para morte. 
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Essa diferença é estabelecida pe-
las coisas que nossa mente ama. 
Se Jesus estiver lá, isso será visto; 
se não, tanto nós como aqueles 
que não conhecem a Deus sere-
mos desapontados.

Na igreja primitiva, a obra 
dos apóstolos era de longo e pro-
fundo alcance. O princípio de 
todo esforço missionário estava, 
de fato, na obra de restauração 
do corpo arruinado pela doen-
ça e pelo sofrimento. Somente 
depois que esses sofrimentos 
tivessem sido aliviados é que as 
pessoas poderiam experimentar 
uma nova vida em Jesus Cristo. 
Ao aceitar a Cristo, todo o seu 
ser era preenchido pela presen-
ça de Jesus, e elas se tornavam 
canais de luz para seu próximo. 
Esse espírito de vida que as 
preenchia e que se espalhava a 
outros veio daquele poço de vida 
eterna do qual podemos beber 
livremente.

Ciência prática

O evangelho não é uma teo-
ria. É vida prática. Enquanto tra-
balhava como médico residente 
na França, um colega cirurgião 
me perguntou durante o café da 
manhã: 

— Por que você é vegetariano?
Respondi: 
— Por causa de uma infor-

mação bíblica que está cientifi-
camente comprovada, a qual se 
encontra em Gênesis 1:29. 

Elaborando ainda mais a 
resposta em termos puramen-
te científicos, com os quais ele 
estava familiarizado por ser 
médico — a verdadeira química 
que comprova como os com-
postos de alimentos vegetais são 
eficientemente assimilados em 
nosso sistema —, tal explicação 
técnica, com a ajuda de Deus, 
acabou se tornando uma “cunha 

de penetração” ideal para ele. 
Respondeu, então: 

— Uau! Nunca havia pensado 
dessa forma! Isso é realmente 
incrível! 

As reações químicas perfeitas 
do projeto de Deus declaram 
a grandeza de Sua sabedoria 
divina ao estabelecer tal plano 
antes da criação. É também por 
isso que, à medida que o tempo 
passa, a humanidade descobre 
verdades que o evangelho havia 
tornado conhecidas há séculos.

O poder de qualquer método 
de cura não pode ser encontrado 
em si mesmo ou na pessoa que 
o usa. Jesus Cristo é o Médico. 
Se essa verdade fosse compre-
endida tanto pela comunidade 
médica quanto pelos pregadores 
do evangelho, então a obra da 
salvação abrangeria logo o mun-
do inteiro, como no princípio da 
igreja primitiva. Ninguém pode 
abrigar o orgulhoso pensamento 
de que é capaz de curar. O médi-
co pode ajudar, mas a cura vem 
da fonte da vida eterna.

A maioria das pessoas é des-
cuidada com seu corpo; comem 
sem motivo e sua vida não é 
controlada por nenhum prin-
cípio, pois são gananciosas; só 
querem satisfazer seu apetite e 
luxúria, sem perceber que sua 
existência se deve a um sacri-
fício. Outras vezes são apenas 
negligentes ou indiferentes. Não 
se importam com o que introdu-
zem em seus corpos. Se pudes-
sem entender a seguinte declara-
ção, sua vida seria alterada:

“Disse nosso Salvador: ‘Se 
não comerdes a carne do Filho 
do homem, e não beberdes o seu 
sangue, não tereis vida em vós 
mesmos. [...] Porque a Minha 
carne é verdadeira comida, e o 
Meu sangue é verdadeira bebida’ 
(João 6:53-55). Isso é verdade 
quanto à nossa natureza física. 

Até mesmo esta vida terrestre, 
devemos à morte de Cristo. O 
pão que comemos é o preço de 
Seu corpo quebrantado. A água 
que bebemos é comprada com 
Seu sangue derramado. Não 
existe ninguém, santo ou peca-
dor, que, ao tomar seu alimento 
diário, não seja nutrido pelo 
corpo e o sangue de Cristo. A 
cruz do Calvário está estampada 
em cada pão. Reflete-se em toda 
fonte de água. Tudo isso ensinou 
Cristo ao indicar os símbolos de 
Seu grande sacrifício. A luz irra-
diada daquele serviço de comu-
nhão no cenáculo torna sagra-
das as provisões de nossa vida 
diária. A mesa familiar torna-se 
como a mesa do Senhor, e cada 
refeição, uma santa ceia.”10

Conclusão

Todo verdadeiro discípulo 
nasce no reino de Deus como 
missionário. Nossa existência é 
um bálsamo e uma bênção. O 
lugar onde todo ser humano que 
é salvo pela misericórdia do Se-
nhor Jesus está é um lugar onde 
a vida é abundante. “Bem-aven-
turados os homens cuja força 
está em Ti, em cujo coração se 
encontram os caminhos para 
Sião. Passando pelo vale de Baca, 
fazem dele um manancial; a pri-
meira chuva o cobre de bênçãos. 
Vão sempre aumentando a força; 
cada um deles comparece peran-
te Deus em Sião” (Salmos 84:5-
7). Que todos possam desfrutar 
dessa felicidade!

_____________________________________________
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Pregando o Evangelho
a toda criatura

“Ide por todo o mundo e pre-
gai o evangelho a toda criatura” 
(Marcos 16:15).

“Mas recebereis poder quan-
do o Espírito Santo descer sobre 
vós; e sereis Minhas testemu-
nhas, tanto em Jerusalém como 
em toda a Judeia e Samaria, e até 
os confins da Terra” (Atos 1:8).

De acordo com essas passa-
gens, fica claro que a mensagem 
do evangelho deve alcançar os 
confins da Terra. As boas novas 
da salvação em Cristo devem 
atravessar fronteiras e oceanos 
para chegar aos limites do plane-
ta. Este é o mandamento divino, 
e é a nossa missão como povo 
escolhido do Senhor. Se o mundo 
deve ser iluminado pela glória de 
Deus, temos um papel importan-
te a desempenhar nessa obra.

Sem dúvida, às vezes senti-
mos as mesmas limitações que 
os discípulos sentiam quando o 

Salvador ordenou que pregassem 
o evangelho a todos. O desafio 
era tão grande para eles como o 
é para nós, mas a promessa feita 
a eles — de que Sua presença os 
acompanharia até a consumação 
dos séculos — também nos per-
tence (João 17:18 e 20).

Graças a Deus, encontramos 
na Bíblia e no Espírito de Profe-
cia não apenas a tarefa de culti-
var todo o campo, mas também 
a maneira e os métodos para 
atingir esse objetivo num curto 
espaço de tempo restante. O 
Senhor nos designou Seu plano 
de evangelização, mas também 
nos deixou as ferramentas para 
realizá-lo com sucesso.

A obra médico-missionária

“Toda a cabeça está enfer-
ma e todo o coração está fraco. 
Não há coisa alguma sã, desde 

a planta dos pés até a cabeça; há 
só feridas, contusões e chagas 
abertas; não foram espremidas, 
nem atadas, nem tratadas com 
óleo” (Isaías 1:5 e 6).

“A Terra está contaminada 
por causa de seus habitantes, 
pois desobedecem às leis, detur-
pam os estatutos e quebram a 
aliança eterna. Por isso, a maldi-
ção devora a Terra” (Isaías 24:5 
e 6).

“Atingimos um tempo em 
que todo membro da igreja de-
veria utilizar a obra médico-mis-
sionária. O mundo é um hos-
pital repleto de enfermidades, 
tanto físicas como espirituais. 
Por toda parte, morrem pessoas 
à míngua de conhecimento das 
verdades que nos foram confia-
das. Os membros da igreja ne-
cessitam de um despertamento, 
para que possam reconhecer sua 
responsabilidade de comunicar a 

Por José Goéz, Guatemala
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outros essas verdades.”1

“Durante Seu ministério, Je-
sus dedicou mais tempo a curar 
os enfermos do que a pregar. 
Seus milagres confirmavam a 
legitimidade de Suas palavras, 
de que não veio para destruir, 
mas para salvar. [...]

“Os seguidores de Cristo de-
vem trabalhar do mesmo modo 
que Ele. Devemos alimentar os 
famintos, vestir os nus e confortar 
os aflitos e sofredores. Devemos 
servir aos desesperados e inspirar 
ânimo aos desalentados.”2

Muitas portas agora fechadas 
se abrirão diante do delicado 
toque do médico evangelista. 
Há milhares de almas que nunca 
serão alcançadas, a menos que 
usemos a cunha de penetração: 
o conhecimento da reforma da 
saúde. Tanto no mundo quanto 
na cristandade, com suas várias 
congregações religiosas, há mui-
tas almas que esperam o toque 
restaurador da saúde para o cor-
po, a alma e o espírito. Onde há 
dor, podemos usar a chave em 
nossas mãos para abrir a porta 
de muitos corações à verdade: 
uma palavra de encorajamento, 
conselhos cheios de amor sobre 
nutrição, orações fervorosas pe-
los doentes, tratamentos simples 
por meios naturais, hinos de 
louvor, oração pelas famílias que 
têm passado por dificuldades 
— tudo isso abrirá o caminho 
para alcançar as pessoas com o 
evangelho, porque nossa grande 
necessidade se torna a oportuni-
dade de Deus (Lucas 4:18).

Visitas pessoais nos lares

O apóstolo Paulo afirmou: 
“Não me esquivei de vos anun-
ciar nada que fosse benéfico, 
ensinando-vos publicamente e 
de casa em casa. [...] Portanto, 
estai atentos, lembrando-vos de 

que durante três anos não ces-
sei, dia e noite e com lágrimas, 
de aconselhar cada um de vós” 
(Atos 20:20 e 31).

“O seu sucesso não depende-
rá tanto do conhecimento e das 
realizações quanto da capacida-
de de encontrar o caminho para 
o coração.”3

“Muito depende da manei-
ra pela qual você se aproxima 
das pessoas que tem visitado. 
O modo como aperta a mão de 
uma pessoa ao cumprimentá-la 
pode conquistar imediatamente 
a confiança dela, ou pode ser tão 
frio que a leve a pensar que você 
não tem nenhum interesse nela.”4

“Essa obra, de ir casa por casa 
procurando almas, buscando a 
ovelha perdida, é a mais primor-
dial que pode ser feita.”5

“Todos os que podem devem 
fazer trabalho pessoal. Ao irem 
de casa em casa, explicando as 
Escrituras ao povo de maneira 
clara e simples, Deus torna a 
verdade poderosa para salvar. O 
Redentor abençoa aqueles que 
fazem esse trabalho.”6

“A obra de visitar os lares é 
tão importante quanto os esfor-
ços públicos especiais. Nas gran-
des cidades, há certas classes 
que não podem ser alcançadas 
por reuniões públicas. Elas de-
vem ser procuradas do mesmo 
modo que o pastor procura pela 
ovelha perdida. Esforço pesso-
al e diligente deve ser feito em 
favor delas. Quando o trabalho 
pessoal é negligenciado, muitas 
oportunidades preciosas são 
perdidas, as quais, se fossem 
bem aproveitadas, fariam avan-
çar decididamente o trabalho.”7

“Famílias de observadores 
do sábado devem mudar-se 
[...] para [novas áreas], e viver 
a verdade diante dos que não a 
conhecem. Essas famílias podem 
se ajudar mutuamente, mas se-

jam cuidadosas para não fazer 
coisa alguma que possa limitar 
seu avanço. Façam a obra cristã 
de ajudar, alimentar o faminto 
e vestir o nu. Isso terá muito 
maior influência para o bem 
do que pregar sermões. Além 
de palavras, uma atitude de 
simpatia é necessária. Antes de 
pregar a mensagem, Cristo agia 
amorosa e beneficamente. Que 
esses obreiros percorram casa 
por casa, ajudando onde o au-
xílio for necessário, e conforme 
surjam oportunidades, contem 
a história da cruz. Cristo deve 
ser o seu texto. Não precisam 
insistir em assuntos doutriná-
rios; falem da obra e sacrifício 
de Cristo. Exaltem Sua justiça, 
revelando na vida a Sua pureza.”8

“Deveria haver mais trabalho 
de casa em casa entre os mem-
bros de nossas igrejas, dando 
estudos bíblicos e distribuindo 
literatura.”9

“O Senhor pede que esfor-
ços decididos sejam feitos em 
lugares onde as pessoas não 
conhecem nada da verdade. 
Cânticos, oração e estudos bíbli-
cos são necessários nos lares das 
pessoas. [...] Aqueles que fazem 
essa obra devem ter à mão um 
conhecimento das Escrituras. 
‘Está escrito’ deve ser sua arma 
de defesa.”10

O ministério da música

“Que fazer, então? Orarei 
com o espírito, mas também 
com a mente; cantarei com o 
espírito, mas também com a 
mente” (1 Coríntios 14:15).

“Existem poucos métodos 
mais eficientes para memorizar 
[as] palavras [de Deus] do que 
repeti-las em cânticos. E tais 
canções têm um maravilhoso 
poder. Têm poder para controlar 
as naturezas rudes e não culti-
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vadas; poder para gerar pensa-
mentos e despertar afetividade, 
para promover a harmonia de 
ação e expulsar a tristeza e os 
maus pressentimentos, os quais 
destroem o entusiasmo e enfra-
quecem o esforço.”11

Cantar para a glória de Deus 
espanta o inimigo e nos aproxima 
do Senhor, dando-nos a vitória.

“Enquanto Cristo trabalhava 
na bancada de carpinteiro, ou-
tros às vezes O rodeavam, ten-
tando irritá-lO; mas Ele começa-
va a cantar alguns belos salmos 
e, antes de perceberem o que 
estavam fazendo, uniam-se a Ele 
no canto, influenciados, por as-
sim dizer, pelo poder do Espírito 
que estava ali presente.”12

Almas são atraídas para 
Cristo e Sua igreja por meio do 
ministério da música. Um hino 
inspirador pode tocar as cordas 
do coração, e a alma é suavizada 
e controlada para receber a ver-
dade salvadora em Cristo Jesus.

O ministério da colportagem

“Lança o teu pão sobre as 
águas, porque depois de muitos 
dias o reencontrarás. Reparte o 
que tens com sete e até com oito; 
porque não sabes que mal cairá 
sobre a Terra. [...] Planta a tua 
semente pela manhã, e não dete-
nhas a tua mão à tarde; pois não 
sabes qual das duas crescerá, se 
esta ou aquela, ou se as duas se-
rão igualmente boas” (Eclesias-
tes 11:1, 2 e 6).

Fornecer treinamento para a 
colportagem é uma tarefa que a 
igreja não deve deixar de lado.

“Quando jovens entrarem 
para o campo da colportagem 
cheios de intenso desejo de 
salvar seus semelhantes, have-
rá uma colheita para o Senhor 
como resultado de seus esfor-
ços. Que saiam, pois, como 

missionários para proclamar a 
verdade presente, orando a todo 
o momento por progressiva luz 
e pela guia do Espírito a fim de 
que saibam dirigir a seu tempo 
palavras aos que estão cansados. 
Que aproveitem toda ocasião 
para praticar atos de bonda-
de, lembrando-se de que estão 
numa missão para o Senhor.”13

“Nossas publicações estão 
espalhando a semente do evan-
gelho, e são instrumentalidades 
para levar a Cristo tantas almas 
quanto a Palavra pregada. Igre-
jas inteiras foram erguidas como 
resultado de sua circulação.”14

A venda de livros e revistas 
pode dar frutos, mas o interesse 
pela verdade também pode ser 
despertado por meio de questio-
nários, pesquisas de opinião reli-
giosa, de saúde e sobre assuntos 
familiares. Essas enquetes abrem 
o caminho para diálogos, e, para 
satisfazer o interesse gerado, cur-
sos bíblicos devem estar à mão.

Jesus nos deu alguns exemplos 
de pesquisa de opinião religiosa: 

“Tendo chegado às regiões 
de Cesareia de Filipe, Jesus per-
guntou aos discípulos: Quem 
os homens dizem ser o Filho 
do homem? Eles responderam: 
Alguns dizem que é João Batista; 
outros, Elias; outros, Jeremias, 
ou algum dos profetas. E Jesus 
lhes perguntou: Mas vós, quem 
dizeis que Eu sou? Responden-
do, Simão Pedro disse: Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo” 
(Mateus 16:13-16). 

Essa conversa ocorreu no 
ambiente mais íntimo dos dis-
cípulos, mas um exemplo seme-
lhante apresentado ao público é 
encontrado aqui: 

“Ao partirem, Jesus começou 
a falar às multidões a respeito 
de João: Que fostes ver no de-
serto? Um caniço agitado pelo 
vento? Mas o que fostes ver? Um 

homem trajado de roupas finas? 
Aqueles que vestem roupas finas 
estão nos palácios dos reis. En-
tão, o que fostes ver? Um profe-
ta? Sim, vos digo, e muito mais 
do que profeta. Este é aquele de 
quem está escrito: Estou envian-
do à tua frente o Meu mensagei-
ro, que preparará o Teu caminho 
diante de Ti. Em verdade vos 
digo que, entre os nascidos de 
mulher, não surgiu outro maior 
que João Batista; mas o menor 
no reino do Céu é maior que 
ele” (Mateus 11:7-11).

O apelo de Deus ecoa através 
dos séculos: “Andai pelas ruas de 
Jerusalém, vede agora, informai-
-vos e buscai pelas suas praças. Se 
puderdes encontrar um homem, 
um só homem que pratique a jus-
tiça e busque a verdade, eu perdo-
arei a cidade” (Jeremias 5:1).

Conferências públicas

Jesus é apresentado nas Es-
crituras como o maior orador 
que o mundo já conheceu. Seus 
discursos eram muitas vezes fei-
tos para grandes multidões em 
campo aberto (Mateus 5:1 e 2; 
Mateus 14:14; Lucas 21:37 e 38).

Os apóstolos também adota-
ram essa abordagem ao pregar o 
evangelho. Após o Pentecostes, 
suas mensagens foram acompa-
nhadas de poder e sabedoria do 
alto para tocar os corações de 
milhares de ouvintes (Atos 2:41; 
Atos 4:4).

Quando Guilherme Miller 
pregou sobre a segunda vinda de 
Cristo, atraiu multidões e produ-
ziu uma grande sensação. “Ne-
nhuma agitação tumultuosa in-
fluenciava as reuniões, mas uma 
profunda solenidade invadia a 
mente daqueles que ouviam.”15

Ellen Harmon participou 
dessas reuniões e ficou profun-
damente comovida.

Semana de Oração
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“Nas cidades de hoje, onde 
existem tantas coisas destinadas 
a atrair e agradar, o povo pode 
não se interessar por esforços 
medíocres. Os pastores designa-
dos por Deus devem empenhar 
extraordinários esforços para 
atrair a atenção das multidões. 
E quando conseguirem reunir 
grande número de pessoas, terão 
de apresentar mensagens bem 
diferentes da ordem comum 
para que possam despertar o 
interesse do povo.”16

Reuniões campais

“Reuniões campais devem ser 
realizadas em muitos lugares, e a 
obra evangelística deve ser feita 
após o término da reunião cam-
pal. Assim, os feixes devem ser 
reunidos.”17

“E os habitantes de uma cida-
de irão à outra, dizendo: Vamos 
depressa suplicar o favor do 
Senhor e buscar o Senhor dos 
Exércitos; eu também irei” (Za-
carias 8:21).

“A reunião campal é um dos 
mais importantes instrumentos 
em nossa obra. É um dos méto-
dos mais eficazes para despertar 
o interesse do povo e alcançar 
todas as classes com o convite 
evangélico. O tempo em que 
vivemos é de intensa agitação. 
Ambição e guerra, prazer e ga-
nho de dinheiro absorvem o in-
teresse das pessoas. Satanás sabe 
que seu tempo é curto e tem 
colocado todos os seus agentes 
para trabalhar, de modo que os 
homens sejam enganados, iludi-
dos, ocupados e fascinados até 
que o tempo de graça acabe e a 
porta da misericórdia se feche 
para sempre.”18

“Se nossas reuniões campais 
forem dirigidas do modo cor-
reto, serão realmente uma luz 
para o mundo. Elas devem ser 

realizadas nas grandes cidades e 
vilas onde a mensagem da ver-
dade ainda não foi divulgada. E 
devem permanecer por duas ou 
três semanas. Talvez seja acon-
selhável, às vezes, realizar uma 
reunião campal por várias oca-
siões na mesma localidade; mas, 
em regra, o lugar de reuniões 
deve ser mudado anualmente. 
Em vez de se realizarem enor-
mes reuniões em várias cidades, 
haverá mais benefício em or-
ganizar pequenas reuniões em 
muitos lugares. Assim a obra se 
estenderá continuamente para 
novos campos.”19

Por que participar
da reunião campal?

“Irmãos e irmãs, venham 
a estas sagradas reuniões de 
convocação para encontrarem 
a Jesus. Ele virá à festa. Estará 
presente e fará por você aquilo 
que mais precisa ser feito. Suas 
posses não devem ser conside-
radas de maior valor do que os 
interesses essenciais da alma.”20

“É importante que os mem-
bros de nossas igrejas assistam às 
reuniões campais. Os inimigos 
da verdade são muitos; e como 
nosso número é pequeno, cum-
pre-nos apresentar uma frente 
tão unida quanto possível. Como 
indivíduos, precisamos dos be-
nefícios da reunião, e Deus con-
vida vocês a serem os primeiros 
nas fileiras da verdade.

“Dirão alguns: ‘É caro viajar, 
e preferiríamos economizar o di-
nheiro e doá-lo para o avanço da 
obra onde for mais necessário’. 
Não pensem dessa forma; Deus 
nos chama para ocupar a posi-
ção que nos pertence nas fileiras 
de Seu povo. Na medida do 
possível, é necessário dar apoio à 
reunião com a nossa presença e 
a de nossa família. Façamos um 

esforço extraordinário para as-
sistir à reunião do povo de Deus. 

“Irmãos e irmãs, é muito 
melhor deixar que os negócios 
sofram um pouco do que per-
der a oportunidade de ouvir a 
mensagem de Deus. Nenhuma 
desculpa deve nos impedir de 
obter toda vantagem espiritual 
possível. Necessitamos de todo 
raio de luz. Precisamos nos ca-
pacitar para apresentar a razão 
da esperança que há em nós com 
mansidão e temor. Não se pode 
perder um privilégio assim.”21

Mudar-se para novas áreas

“E o Senhor disse a Abrão: 
Sai da tua terra, do meio dos 
teus parentes e da casa de teu 
pai, para a terra que Eu te mos-
trarei” (Gênesis 12:1).

Às vezes, quando nosso povo 
se muda de uma cidade ou país 
para outro, facilmente cai no es-
quecimento e perde sua conexão 
com a igreja, e, em alguns casos, 
sua relação com Jesus, para enfim 
acabar morrendo espiritualmente.

Mas o plano de Deus é que, 
em vez disso, levemos Jesus co-
nosco aonde quer que formos, 
como Abraão fez. Onde quer 
que montemos nosso acampa-
mento, um novo campo missio-
nário deve ser estabelecido, tal 
qual Abraão erguia um altar ao 
Senhor em suas jornadas.

“Deus pede que famílias 
cristãs entrem em comunidades 
que estão em escuridão e erro, 
e trabalhem com sabedoria e 
perseverança para o Mestre. 
Atender a esse chamado exige 
abnegação.”22

“Os membros de nossas igre-
jas podem realizar um trabalho 
que, por enquanto, mal come-
çaram. Nenhum deles deverá se 
mudar para outras localidades 
simplesmente por interesse 
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“A tempo e
fora de tempo”

em vantagens seculares; mas 
as famílias que estiverem bem 
firmadas na verdade, uma ou 
duas em cada lugar, devem ir 
aonde houver oportunidade de 
ganhar o sustento, para traba-
lhar como missionárias. Devem 
ter amor às pessoas, sentir a 
responsabilidade de trabalhar 
por elas, e estudar a maneira de 
atraí-las para a verdade. Poderão 
distribuir nossas publicações, 
realizar reuniões em suas casas, 
apresentarem-se como amigos 
dos vizinhos, e convidá-los para 
frequentarem essas reuniões. 
Dessa maneira, poderão fazer 
brilhar sua luz por meio de boas 
obras.”23

Publicações e material audiovisual

Além de espalhar literatura 
impressa, um método eficaz de 
evangelismo leigo se encontra 
no uso de material audiovisual. 
Mensagens curtas gravadas em 
áudio ou vídeo tiveram influên-
cia extraordinária para despertar 
o interesse de muitas almas que 
tomaram posição ao lado da ver-
dade presente. Onde esse método 
tem sido testado, sabemos que 
tem funcionado. Irmãos de vá-
rios países podem confirmar que 
nossa afirmação é verdadeira.

“Novos métodos devem ser 
experimentados. O povo de 
Deus deve despertar para as 
necessidades do tempo em que 

vive. Deus tem homens a quem 
chamará para o Seu serviço — 
homens que não conduzirão a 
obra daquele modo sem vida 
com o qual foi levada adiante no 
passado [...].”24

“Novos meios serão desco-
bertos para alcançar os corações. 
Alguns dos métodos usados nes-
ta obra serão diferentes dos que 
foram empregados no passado; 
mas não permitamos que al-
guém, por causa disso, bloqueie 
o caminho pela crítica.

“Há necessidade de homens 
que orem a Deus pedindo sa-
bedoria, e que, sob a orientação 
divina, possam injetar nova vida 
nos antigos métodos de trabalho 
e criar novas técnicas e planos 
modernos para despertar o in-
teresse dos membros da igreja, 
alcançando os homens e as mu-
lheres do mundo.”25

Programas de rádio e televisão

“Por fim, irmãos, orai por nós, 
para que a Palavra do Senhor seja 
divulgada e glorificada, como 
também aconteceu em vosso 
meio” (2 Tessalonicenses 3:1). Se-
ria um grande erro não aprovei-
tar a mídia de massa para pregar 
o evangelho. Através de progra-
mas de rádio e televisão e méto-
dos selecionados de mídia social, 
podemos alcançar centenas e até 
milhares com a mensagem de 
Cristo, o Cordeiro de Deus que 

tira o pecado do mundo.
Jesus declarou: “O que vos 

digo às escuras, dizei-o às claras; 
e o que vos é sussurrado ao ou-
vido, proclamai-o dos telhados” 
(Mateus 10:27).

Sem dúvida, esta é outra for-
ma eficaz de alcançar muitos com 
a mensagem da verdade. Mais 
obreiros devem ser educados 
e devidamente treinados para 
encarar esse desafio de maneira 
profissional. Muitos entre nós 
têm esse dom, e podem ser edu-
cados para aperfeiçoar esse belo 
talento de falar com sabedoria 
nos microfones de uma estação 
de rádio ou num canal de TV.

Que Deus abençoe toda a 
mídia usada na pregação do 
evangelho. Amém!

_____________________________________________
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“A tempo e
fora de tempo”

Em Sua ascensão, Cristo Se 
dirigiu a Seus seguidores com 
o sagrado dever de proclamar o 
evangelho do Reino de Deus a 
todas as nações. Isso significava 
que todo ser humano vivo sobre 
a Terra teria a oportunidade de 
ouvir a mais preciosa mensagem 
de que seus pecados podem ser 
perdoados, de que podem ser 
salvos para a eternidade pela 
misericórdia de Jesus Cristo, de 
que o fim deste mundo está se 
aproximando, e de que o Reino 
de Deus está vindo. O plano do 
Senhor é, portanto, iluminar a 
Terra com a Sua glória.

“Toda a Terra deve ser ilumi-
nada com a glória da verdade de 
Deus. A luz deve brilhar em todas 
as terras e sobre todos os povos. E 
é a partir daqueles que receberam 
a luz que ela deve brilhar.”1

“Chegou a hora em que a 
mensagem da breve vinda de 

Cristo deverá soar a todo o 
mundo.”2

O tempo tem corrido veloz-
mente, e a cada segundo a vida 
de alguém é interrompida num 
instante. A cada minuto alguém 
chega ao fim de sua existência... 
Será que todas essas almas — 
tão preciosas para Cristo — se 
reconciliaram com seu Criador? 
Será que todos os que morreram 
conseguiram se preparar para 
encontrar o Senhor? Quantos 
conhecidos, parentes e outras 
pessoas queridas encerraram sua 
vida sem o devido preparo para 
a eternidade? O Senhor ordena: 
“Prega a Palavra, insiste a tempo 
e fora de tempo, aconselha, re-
preende e exorta com toda paci-
ência e ensino” (2 Timóteo 4:2).

“Os últimos raios de luz mise-
ricordiosa, a última mensagem de 
misericórdia a ser dada ao mun-
do, é uma revelação de Seu amo-

roso caráter. Os filhos de Deus 
devem manifestar Sua glória.”3

“Devemos sair para procla-
mar a bondade de Deus e tornar 
claro Seu real caráter perante o 
povo.”4

Serviço — um
instrumento de Deus

Caros amigos, Cristo não 
comissionou Seus discípulos a 
buscar pessoas para o Seu Reino 
por ser Ele incapaz de evangeli-
zar o mundo sozinho; pois não 
há nada impossível para Ele. O 
próprio Cristo poderia ter pre-
gado a verdade mais rápida e 
eficientemente do que qualquer 
ser humano.

“Deus poderia ter cumprido 
Seu objetivo salvando pecadores 
sem o nosso auxílio”.5 O próprio 
Senhor poderia proclamar a 
mensagem de salvação ou enviar 
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os anjos para que fizessem isso 
num curto espaço de tempo. 
Sim, “Deus poderia ter procla-
mado a Sua verdade através de 
anjos que nunca pecaram, mas 
não é esse o Seu plano. Ele esco-
lhe seres humanos, rodeados de 
fraquezas, como instrumentos 
para impulsionar Seus projetos”.6

Os anjos teriam cumprido 
alegre e incondicionalmente 
essa comissão. Por exemplo, “o 
anjo enviado a Filipe poderia 
ter feito, ele mesmo, a obra pelo 
etíope”.7 O anjo desceu do Céu 
com uma comissão, mas, em vez 
de ir diretamente ao etíope, foi 
procurar Filipe.

Por que perdeu tempo procu-
rando um homem? Por que ele 
mesmo não fez isso sozinho?

A missão foi confiada às pes-
soas para que, ao servirem-nO, 
pudessem crescer à semelhança 
de Cristo! O serviço é a ferra-
menta de Deus para o cresci-
mento cristão! Ao ajudar nossos 
semelhantes, também nos de-
senvolvemos espiritualmente!

Como podemos nos tornar
missionários eficazes?

Quando Cristo deu esta co-
missão definida aos discípulos: 
“Ide por todo o mundo e pregai 
o evangelho” (Marcos 16:15), 
esse pequeno grupo não tinha 
riquezas, nem poder, nem edu-
cação. Como poderiam cumprir 
a ordem de Jesus?

Em João 20:19, lemos algo so-
bre a aparição de Cristo aos Seus 
discípulos no cenáculo, onde es-
tavam escondidos, temendo por 
suas vidas. A porta e as janelas 
estavam fechadas, e o mais leve 
ruído causava muita ansiedade.

Os discípulos ficaram desa-
nimados ao verem seu amado 
Mestre ser crucificado. No entan-
to, aparecendo repentinamente 

no cenáculo, Jesus declarou-lhes: 
“Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio” (João 
20:21). Como eles poderiam 
arcar com essa responsabilidade 
se tinham medo até mesmo de 
descer do cenáculo, no andar 
superior? Conhecendo suas pre-
ocupações e necessidades, Ele 
imediatamente disse: “Recebei o 
Espírito Santo” (João 20:22).

Depois de quarenta dias, o 
Salvador disse que os discípulos 
precisavam do poder especial 
do Espírito Santo, e, além dis-
so, lhes prometeu esse poder 
em abundância, caso pedissem 
(Atos 1:4, 5 e 8).

“A presença visível de Cristo 
estava prestes a se retirar dos 
discípulos, mas uma nova ca-
pacitação de poder lhes seria 
dada. O Espírito Santo deveria 
descer sobre eles em plenitude, 
selando-os para a sua obra. ‘Eis 
que’, o Salvador disse, ‘envio so-
bre vós a promessa de Meu Pai. 
Mas ficai na cidade, até que do 
alto sejais revestidos de poder’ 
(Lucas 24:49).”8

Essa promessa fortaleceu os 
seguidores de Cristo para que 
pudessem cumprir a obra do 
evangelho que lhes havia sido 
confiada. Deus prometeu enviar 
o poder do Espírito Santo aos 
discípulos.

“Eles entenderam que o 
evangelho deveria ser levado ao 
mundo, e solicitaram o poder 
que Cristo havia prometido.”9

Foi no dia de Pentecostes 
que os discípulos receberam 
confiança e coragem — as qua-
lidades essenciais para a obra da 
salvação.

“O Espírito desceu sobre o 
grupo de discípulos que, ansio-
sos, esperavam e oravam, com 
uma plenitude que alcançou 
cada coração”.10 O Senhor forne-
ceu à igreja os talentos necessá-

rios para o cumprimento de Sua 
grande comissão, dando a ela a 
capacidade de compreender e 
pregar em todas as línguas exis-
tentes naquela época (Atos 2:4-
12), bem como o poder de curar 
os enfermos e ressuscitar os 
mortos, como Ele havia predito 
(Marcos 16:17 e 18).

O resultado do derramamento
do Espírito Santo

Impulsionados pelo desejo de 
proclamar a verdade, os discípu-
los percorreram o mundo. Em 
cerca de três décadas, a pregação 
de Cristo se espalhou por toda a 
Palestina, Ásia, Ásia Menor, norte 
da África e Europa, alcançando 
até mesmo colônias de pescado-
res; ou seja, a mensagem de salva-
ção atingiu quase todas as partes 
civilizadas do mundo daquela 
época. A voz da verdade pene-
trou nos cantos mais distantes 
do mundo conhecido. Milhares 
ouviram a mensagem da salvação; 
muitas igrejas cristãs foram or-
ganizadas na Grécia, Macedônia 
e Índia; e mesmo na cruel Roma, 
que tanto odiava e perseguia os 
cristãos, houve conversos até en-
tre os da casa de César.

Os seguidores sinceros de 
Cristo tornavam-se missionários 
assim que conheciam o Salvador.

“Todo verdadeiro discípulo 
nasce no reino de Deus como 
missionário. Quem bebe da água 
viva torna-se uma fonte de vida. 
O recebedor torna-se doador. 
A graça de Cristo no coração é 
uma fonte no deserto, fluindo 
para refrescar a todos, e fazendo 
com que aqueles que estão à bei-
ra da morte se tornem ansiosos 
para beber da água da vida.”11

Um missionário é aquele que 
cumpre uma missão. É aquele 
que encontrou Jesus e não con-
segue ficar em silêncio, pois está 
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ansioso para compartilhar a re-
velação que recebeu com outros.

“O espírito de Cristo é um 
espírito missionário. O primei-
ro impulso do coração con-
vertido é também encaminhar 
outros ao Salvador.”12

Meu querido amigo, você 
tem tido essa experiência em sua 
vida? Talvez esteja sentado, es-
perando que alguém venha fazer 
o trabalho por você.

Muitas vezes ficamos em dú-
vida quanto à probabilidade de 
termos ou não sucesso. Ficamos 
sentados, planejando e realizan-
do seminários em locais onde há 
tantos de nosso povo quanto ár-
vores numa densa floresta, e não 
vamos além disso. Mas quantos 
lugares e grandes cidades estão 
nos convocando com um clamor 
macedônico?

Obedeçam às ordens de marcha!

“O duque de Wellington 
achava-se presente, uma vez, a 
uma reunião em que um grupo 
de crentes discutia a possibili-
dade de êxito do esforço missio-
nário entre os pagãos. Apelaram 
para que o duque opinasse se 
achava que tais esforços seriam 
capazes ou não de produzir um 
sucesso correspondente ao que 
custavam. O velho soldado res-
pondeu: ‘Cavalheiros, quais são 
vossas ordens de marcha? O êxi-
to não é o que deveis discutir. Se 
leio corretamente vossas ordens, 
elas dizem: ‘Ide por todo o mun-
do, pregai o evangelho a toda a 
criatura’. Cavalheiros, obedecei a 
vossas ordens de marcha’.”13

“Caso vocês se empenhassem 
no trabalho de Cristo, anjos de 
Deus iriam adiante, abrindo o 
caminho e preparando corações 
para receberem o evangelho. Se 
cada um de vocês fosse um mis-
sionário vivo, a mensagem para 

este tempo seria rapidamente 
divulgada em cada país, a cada 
povo, nação e língua. Esse é o 
trabalho que precisa ser feito an-
tes que Cristo venha com poder 
e grande glória. Convido a igreja 
a orar fervorosamente para que 
as responsabilidades sejam re-
conhecidas. Temos sido indivi-
dualmente coobreiros de Deus? 
Se não, por quê? Afinal, quando 
vamos cumprir a parte que nos 
foi ordenada pelo Céu? 

“Para todos os que estão desa-
nimados, existe apenas um remé-
dio — fé, oração e trabalho.”14

O tempo está se esgotando...

Temos pouco tempo para 
cumprir a comissão de nosso 
Senhor, e precisamos lembrar 
que os poderes das trevas não 
estão parados; o inimigo e seus 
colaboradores trabalham 24 
horas por dia, enquanto temos 
oferecido pouco mais que uma 
pequena porção de nosso tempo 
ao Senhor, considerando se de-
vemos trabalhar pelas almas ou 
não! Deveríamos perceber que, 
ao nos aproximarmos da volta 
do Senhor, os poderes das trevas 
estão fazendo todos os esforços 
para pôr em prática suas inten-
ções astutas, levando, assim, 
almas à ruína.

A ira do inimigo está se in-
tensificando ainda mais à me-
dida que seu fim se aproxima 
(Apocalipse 12:12), mas não 
devemos nos surpreender. Jesus 
falou disso com antecedência 
(Mateus 24:21; João 15:20; João 
16:2; 2 Timóteo 3:1 e 12).

É difícil descrever em pala-
vras as perseguições que os fi-
lhos de Deus sofreram ao longo 
dos séculos. O ódio do inimigo 
contra os seguidores de Cristo 
não conhece limites. E, desde os 
tempos de Jesus, a igreja tem re-

sistido aos ataques dos poderes 
das trevas apenas com a ajuda 
do Senhor. Milhões foram tortu-
rados e mortos, mas a morte de-
les foi como semente — muitos 
algozes foram, depois, ganhos 
para Cristo, e muitas testemu-
nhas de execuções em cavaletes 
e guilhotinas receberam a Jesus 
como seu Salvador pessoal.

A fé desses verdadeiros filhos 
de Deus brilha através dos tem-
pos, inspirando e encorajando 
os seguidores de Cristo. E não 
importa quão diligentemente 
Satanás tente neutralizar a igreja 
de Deus, nunca obterá a vitória 
final; Cristo já a conquistou na 
cruz e esta é uma garantia segu-
ra de vitória para os Seus servos! 
E, quando alguns obreiros caem 
feridos pela mão do inimigo, ou-
tros tomam seu lugar, mantendo 
em pé o estandarte de Jesus, ca-
minhando entre espinhos, segu-
rando firme a mão do Salvador. 
Logo o Senhor terminará Sua 
obra na Terra.

Meu querido amigo, não im-
porta quais obstáculos estejam à 
sua frente, temos a ordem clara 
de Cristo: “Vá e pregue!” Não 
temos tempo a perder com coi-
sas temporais, sem importância, 
com necessidades materiais, 
com arranjos para o conforto de 
nossa vida. Não há tempo dispo-
nível para sermos DISTRAÍDOS 
DO OBJETIVO PRINCIPAL! 
Não importa o que o diabo 
faça, o principal e mais impor-
tante é o que Deus faz!

Os discípulos não se per-
turbaram nem se preocuparam 
com Roma; proibições e ame-
aças não poderiam pará-los ou 
assustá-los. Mesmo a mais ter-
rível perseguição não interrom-
peu seus trabalhos em favor de 
Cristo. Todas as dificuldades não 
somente testaram sua fé, mas a 
fortaleceram!
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Assim que Cristo organizou 
Sua igreja, os judeus ficaram 
ainda mais amargurados contra 
os cristãos. Terríveis persegui-
ções e martírios começaram. 
No entanto, sem temor, com 
hinos, louvores e orações nos 
lábios, esses corajosos heróis da 
fé receberam a morte das mãos 
dos tiranos que não entendiam 
o principal: onde um cristão 
morria, milhares nasciam para a 
vida com Cristo!

Mais tarde, quando Sata-
nás entendeu que não poderia 
destruir a igreja dessa maneira, 
ele mudou de tática; o tipo de 
guerra foi alterado. Nos dias de 
Constantino, as perseguições 
cessaram e os ritos pagãos en-
traram na igreja; a autoridade 
humana substituiu a divina, e os 
mandamentos de Deus foram 
trocados por regulamentos hu-
manos. Agora, os verdadeiros 
cristãos que guardavam fielmen-
te os mandamentos de Deus fo-
ram perseguidos pela igreja que 
se considerava cristã, mas que 
na verdade servia aos interesses 
do Estado.

Mais tarde, os grandes refor-
madores realizaram a sublime 
obra de levar a Palavra a milhões 
de pessoas à custa de suas vidas. 
Eles trabalharam em tempos 
perigosos com um único obje-
tivo, o de cumprir a ordem de 
Cristo: “Este evangelho do reino 
será pregado em todo o mundo” 
(Mateus 24:14).

De Jeremias está escrito: “Pre-
so e posto no tronco, o profeta 
continuou, mesmo assim, a trans-
mitir as mensagens do Céu aos 
que estavam próximos dele. Sua 
voz não podia ser silenciada pela 
perseguição. A palavra da verda-
de, declarou ele, era ‘como fogo, 
pressionando os meus ossos; estou 
exausto de contê-[la] e não tenho 
mais forças’ (Jeremias 20:9)”.15

A controvérsia está ocor-
rendo e se intensificará, mas ao 
apoiar-nos na experiência de ge-
rações anteriores, somos encora-
jados. Não importa que tipo de 
perseguição o inimigo empreen-
da, ou como tenta neutralizar a 
mensagem; ele não terá sucesso 
e a verdade será pregada.

Cristo venceu essa controvér-
sia, e Seu triunfo abriu o cami-
nho da vitória para nós. Não se 
desanime; não se desanime; em 
nome de Alguém que já venceu 
e nos dá forças para vencer, te-
nha coragem.

Instrumentos nas mãos de Cristo

Assim como um escultor 
começa com um pedaço de gra-
nito simples e usa ferramentas 
apropriadas para criar uma bela 
escultura, do mesmo modo 
podemos ser instrumentos nas 
mãos de nosso Criador.

“Comecemos a trabalhar com 
aqueles que ainda não receberam 
iluminação. [...] O que precisa-
mos é de fé viva, fé para divulgar 
de cima do sepulcro aberto de 
José que temos um Salvador vivo 
que irá adiante de nós e traba-
lhará conosco. Deus fará a obra 
desde que Lhe forneçamos os 
instrumentos. Deve haver entre 
nós muito mais oração e muito 
menos espírito de incredulidade. 
Devemos cada vez mais erguer 
perante o mundo as normas. 
Precisamos lembrar que, ao 
declararmos os cativos libertos 
e darmos o pão da vida aos fa-
mintos, Cristo estará sempre ao 
nosso lado. Ao nos mantermos 
alerta para a urgência e impor-
tância de nossa obra, a salvação 
divina será revelada de maneira 
muito notável.

“Deus nos ajude a revestir-
-nos da armadura e a agir com 
fervor, como se de fato valesse a 

pena salvar homens e mulheres. 
Busquemos nova conversão. 
Precisamos da presença do San-
to Espírito de Deus.”16

Os habitantes da Terra pre-
cisam ser educados, reprovados 
e atraídos, e isso deve ser feito 
pelo Espírito Santo, que usará as 
pessoas como Seus instrumen-
tos. Se este é o caso, podemos 
duvidar do sucesso do trabalho 
missionário? Não, nunca.

Uma honra e um privilégio

O Senhor nos deu uma 
grande honra — a de nos tor-
narmos Seus colaboradores 
na obra da salvação. Não é um 
fardo pesado, mas um grande 
PRIVILÉGIO! “Mas, se anuncio 
o evangelho, não tenho de que 
me gloriar, pois tal obrigação 
me é imposta. E ai de mim, se 
não anunciar o evangelho!” (1 
Coríntios 9:16). É esse privilégio 
de levar a mensagem da salvação 
a um mundo que perece que é 
oferecido a você, meu querido 
amigo! Você aceitará o chamado 
de Deus ou ficará distante? A 
decisão é sua.

“E este evangelho do reino 
será pregado pelo mundo in-
teiro, para testemunho a todas 
as nações, e então virá o fim” 
(Mateus 24:14). Com ou sem a 
nossa participação, o trabalho 
será feito!

Quando Cristo pronunciou 
essas palavras, estava cercado 
por um pequeno grupo de pes-
cadores da Galileia. Ele mesmo 
havia sido rejeitado pelos ju-
deus. A partir desse pequeno co-
meço, uma grande obra deve ser 
realizada. Essa mensagem soará 
até se espalhar por todas as 
nações. Nenhuma perseguição 
pode impedi-la. Pelo contrário, 
a perseguição tende a facilitar a 
divulgação do evangelho.
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Todos têm uma escolha a fa-
zer: ser ou não um coobreiro de 
Cristo na conclusão da obra do 
evangelho. Você pode perguntar: 
“O que eu posso fazer?” Se ficar 
apenas sentado, não fará nada, 
mas se assumir a obra onde esti-
ver, logo verá os resultados.

O poder do exemplo

Após a passagem de uma 
grande tempestade costeira, 
milhares de estrelas-do-mar 
estavam espalhadas pela praia, 
movendo ansiosamente seus 
tentáculos. Elas não tinham 
condições de retornar ao oce-
ano. Espectadores e fotógrafos 
vieram capturar a bela e terrível 
visão. Eles assistiram, mas não 
fizeram nada para salvar as cria-
turas moribundas.

Um menino não conseguiu 
suportar aquela cena. Rapida-
mente pegou algumas estrelas-
-do-mar e as levou para a água. 
Um homem o interrompeu: 

— Posso perguntar o que 
você está fazendo?

O menino parou, olhou para 
cima e respondeu: 

— Jogando estrelas-do-mar de 
volta à água. A maré as trouxe até 
a praia e não conseguem voltar 
sozinhas para o oceano — res-
pondeu o garoto. — Quando o sol 
ficar alto, elas morrerão, a menos 
que eu as jogue de volta na água.

O homem respondeu: 
— Mas deve haver dezenas de 

milhares de estrelas-do-mar nes-
ta praia. Com certeza você não 
será capaz de fazer a diferença. 

O garoto se abaixou, pegou 
mais uma e jogou-a o mais longe 
que pôde em direção ao oceano. 
Então, virou-se, sorriu e disse: 

— Bom, para aquela eu fiz a 
diferença!

Logo o homem se juntou a ele 
no projeto; em seguida, outros 

vieram, até que muitas pessoas se 
empenharam em fazer a diferen-
ça. Desse modo, graças à persis-
tência daquele pequeno garoto, 
quase todas as estrelas-do-mar 
foram salvas, embora estivessem 
condenadas a morrer!

Meu caro amigo! É verdade 
que você não pode ajudar todo 
mundo, mas pode auxiliar quem 
estiver ao seu lado. Então, ajude 
pelo menos uma alma a perecer a 
encontrar o caminho da salvação.

Se, de repente, sua vida ter-
minasse hoje, já parou para pen-
sar nisto: “O que eu pessoalmen-
te fiz pelo Senhor?”

“Eu te exorto diante de Deus 
e de Cristo Jesus, que há de jul-
gar os vivos e os mortos, pela 
Sua vinda e pelo Seu reino, pre-
ga a palavra, insiste a tempo e 
fora de tempo, aconselha, repre-
ende e exorta com toda paciên-
cia e ensino” (2 Timóteo 4:1 e 2 
— grifo nosso).

“O fim está perto, oculta e 
imperceptivelmente, semelhan-
te à silenciosa aproximação de 
um ladrão no escuro. Que o 

Senhor não permita que fique-
mos por mais tempo a dormir, 
como fazem os outros, mas 
vigiemos e sejamos sóbrios. A 
verdade há de em breve triunfar 
gloriosamente, e todos quantos 
agora escolhem ser coobreiros 
de Deus com ela vencerão. O 
tempo é curto; vem logo a noite, 
quando homem nenhum pode-
rá trabalhar. Que aqueles que 
agora estão radiantes na luz da 
verdade presente apressem-se a 
comunicá-la a outros.”17

A verdade está prestes a alcan-
çar a vitória. A obra da salvação 
será concluída. Torne-se um par-
ticipante deste glorioso triunfo!
_____________________________________________
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“E eis que estou
convosco todos os dias”

Jesus conclui Sua grande co-
missão de ir e ensinar a todas as 
nações com a certeza: “E eis que 
Eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos. 
Amém!” (Mateus 28:20 — Al-
meida, Revista e Corrigida).

Ao revermos a história sa-
grada do povo de Deus, há algo 
que nos chama a atenção, e fica-
remos profundamente impres-
sionados com isso: o modo pelo 
qual Deus Se relacionou com 
o Seu povo, a forma pela qual 
Ele os conduziu, com Seu amor, 
tolerância, justiça e lealdade, os 
quais excedem todo entendi-
mento e interpretação humanos. 
Toda manifestação da presença, 
do poder criador, da soberania, 
da natureza de Deus e da Lei nos 
convencem de que Ele é amor, 
que sempre foi e para sempre 
será assim. O amor de Deus 
compõe-se de felicidade e bên-

ção para todos os seres criados. 
Muitas vezes Deus prometeu em 
Sua Palavra que estaria com Seus 
filhos, que providencialmente os 
guiaria e abençoaria, e nunca os 
deixaria. Essa promessa tem se 
cumprido exatamente do modo 
como fora prometida.

Uma lição das águias

Moisés descreve o modo como 
o Senhor conduziu os hebreus em 
sua jornada pelo deserto: “Como 
a águia que desperta sua ninhada, 
esvoaçando sobre seus filhotes 
e, estendendo as asas, pega-os e 
leva-os sobre elas, assim, só o Se-
nhor o guiou; não havia com Ele 
nenhum deus estrangeiro” (Deu-
teronômio 32:11 e 12).

Que descrição maravilho-
sa! Para os filhotes da águia, 
o ninho significa segurança, 
conforto e facilidade; a comida 

é fornecida, tudo está disponí-
vel. Em seu ninho, os filhotes 
se sentem em casa, seguros. 
O que aconteceria se a jovem 
águia passasse o resto da vida 
no ninho? Seu desenvolvimento 
seria harmonioso? Acabaria se 
tornando uma águia belamen-
te desenvolvida? Certamente 
não. Seria uma águia incapaz 
de voar, incapaz de usar as asas, 
tornando-se preguiçosa, egoísta, 
esperando ser atendida a todo 
o momento; permaneceria uma 
águia desmotivada, e viveria em 
vão, sem objetivo. Mas veja: che-
ga o momento em que seus pais 
“sacodem” o ninho e ensinam 
o filhote a voar. Aquela jovem 
águia finalmente se torna uma 
ave adulta e imponente, que va-
gueia pelo ar com suas amplas 
asas, enfrentando tempestades 
e caçando sua própria comida. 
Desse ponto em diante, nossa 

Por Ovidiu Nasui, Alemanha

Do
m

in
go

, 1
6 

de
 d

ez
em

br
o 

de
 2

01
8

34



águia pode encarar a vida de 
frente, sendo capaz de construir 
um ninho para si e estabelecer 
sua própria família.

Quando Moisés apresentou a 
imagem da águia nos versículos 
de sua canção, estava descreven-
do não apenas a própria expe-
riência, como também a de seu 
povo — uma experiência que 
haviam feito com Deus por toda 
a vida. É uma descrição exata 
do amor infinito, do cuidado de 
Deus e do modo delicado e sá-
bio pelo qual o Senhor conduziu 
e tratou Seu amado povo.

Vale a pena mencionar alguns 
aspectos dessa jornada:

1. Deus “sacudiu” o ninho deles

Desde o tempo de Abraão, 
Deus “sacudiu o ninho” de Seus 
escolhidos. Muitas vezes tiveram 
que ser separados de suas que-
ridas famílias, de seu lar, do seu 
país, tornando-se estrangeiros 
e peregrinos sobre a Terra, em 
busca de uma pátria melhor. 
Não viviam confortavelmente, 
não tinham vida fácil. Foram 
perseguidos pelos inimigos de 
Deus, ao mesmo tempo em que 
também, com frequência, ofen-
diam o Senhor por sua infide-
lidade, idolatria, desobediência 
e rebelião — coisas que acarre-
taram dolorosas consequências 
em longo prazo.

2. Cuidou deles

Todo o tempo, Deus os vi-
giava, cuidando constantemente 
deles; Seus olhos estavam so-
bre eles dia e noite, e nada lhes 
acontecia sem Sua permissão.

3. Carregou-os em Suas asas

Muitas vezes, quando em 
risco de cair, o Senhor interveio 

e estendeu uma mão poderosa 
para ajudá-los. Sob a sombra 
de Suas asas, foram várias vezes 
protegidos. Não permitiu trope-
çarem numa pedra sequer (Sal-
mos 91:12). Davi, lembrando-se 
da imagem que Moisés descre-
veu, disse mais tarde num de 
seus salmos: “Ele te cobre com 
Suas penas; tu encontras refúgio 
debaixo das Suas asas; Sua ver-
dade é escudo e proteção” (Sal-
mos 91:4).

4. Conduziu Seu povo
com segurança

Não foi no “ninho” que os 
filhos de Israel se sentiram segu-
ros, nem no lar, na tenda ou em 
sua nação, mas sua segurança 
estava em Deus. A realidade de 
Sua presença ao lado deles era o 
motivo de sua firmeza. Para os 
fiéis, Deus sempre tem sido pai, 
mãe, irmã, irmão, abrigo e segu-
rança. Que maravilhoso é ter um 
Deus assim!

Se olharmos mais de perto 
para esse assunto, notaremos 
que a promessa do Senhor, de 
estar com Seu povo, particular-
mente com aqueles a quem es-
colheu para conduzir Sua igreja 
— patriarcas, profetas e todos os 
homens de fé — certamente foi 
cumprida.

A promessa feita a Isaque
“Eu sou o Deus de teu pai 

Abraão; não temas, porque es-
tou contigo e te abençoarei, e 
multiplicarei a tua descendência 
por amor do Meu servo Abraão” 
(Gênesis 26:24).

A promessa feita a Jacó
“Eu estou contigo e te guarda-

rei por onde quer que fores; e te 
farei voltar a esta terra, pois não te 
deixarei até que haja cumprido o 
que te prometi” (Gênesis 28:15).

A promessa feita a Josué
“Ninguém poderá te resistir 

todos os dias da tua vida. Como 
estive com Moisés, assim estarei 
contigo; não te deixarei, nem te 
desampararei” (Josué 1:5).

Davi cria coragem numa crise
“Davi parecia desligado de 

todo o apoio humano. Tudo que 
lhe era caro na Terra havia sido 
arrancado dele. Saul o expulsara 
de seu país; os filisteus o expul-
saram do arraial; os amalequitas 
devastaram sua cidade; suas 
mulheres e filhos foram apri-
sionados; e os próprios amigos 
de seu grupo se uniram contra 
ele, ameaçando-o até mesmo de 
morte. Nessa hora de extrema 
angústia, Davi, em vez de permi-
tir que seu espírito se ocupasse 
com essas circunstâncias dolo-
rosas, olhou com fervor a Deus 
à espera de auxílio. Ele ‘animou-
-se no Senhor’. Recapitulou sua 
vida passada, cheia de aventuras. 
O Senhor o havia abandonado 
uma vez sequer? Sua alma ali-
viou-se, lembrando-se das mui-
tas provas do favor de Deus.”1

Davi encoraja Salomão
“Sê forte e corajoso, e faze a 

obra; não temas, nem desani-
mes, pois o Senhor Deus, meu 
Deus, é contigo; não te deixará, 
nem te desamparará” (1 Crôni-
cas 28:20).

Promessas cumpridas
Todas as promessas mencio-

nadas até agora foram maravi-
lhosamente cumpridas na vida 
do povo de Deus. O Senhor es-
colheu Seu povo para que desse 
testemunho dEle, de Seu amor 
e Sua graça através de palavras e 
ações, por onde quer que andas-
sem. Moisés observou: “Como 
saber que achei favor aos Teus 
olhos, eu e o Teu povo? Por acaso 
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não é por andares conosco, para 
que sejamos separados, eu e o 
Teu povo, de todos os povos da 
face da Terra?” (Êxodo 33:16).

Esse era o desejo de Moisés, a 
saber, que a presença de Deus os 
separaria das nações; e o Senhor 
estava pronto para apoiá-los nisso.

Na dispensação cristã, a pro-
messa também foi cumprida: 
“A virgem engravidará e dará à 
luz um filho, a quem chamarão 
Emanuel, que significa: Deus 
conosco” (Mateus 1:23) .

“Desde que Cristo veio habi-
tar entre nós, sabemos que Deus 
está relacionado com as nossas 
provações, e Se compadece de 
nossas dores. Todo filho e filha 
de Adão pode compreender que 
nosso Criador é o Amigo dos 
pecadores. Pois em toda doutri-
na de graça, toda promessa de 
alegria, todo ato de amor, toda 
atração divina apresentada na 
vida do Salvador na Terra, vemos 
‘Deus conosco’ (Mateus 1:23).”2

O maior missionário
de todos os tempos

“O Salvador Se misturava 
com os homens como uma pes-
soa que desejava o bem deles. 
Manifestava simpatia por eles, 
atendia-lhes às necessidades e 
conquistava sua confiança. Em 
seguida, ordenava: ‘Segue-Me’.”3

O envio dos discípulos
e a promessa de Cristo

Cristo entregou Sua comissão 
aos discípulos, e prometeu estar 
com eles.

O Filho do Homem sofreu 
desprezo, insulto e escárnio 
neste mundo, e estava prestes a 
retornar ao Céu, mas “ao repas-
sar as ingratidões do povo que 
viera salvar — retiraria dele Sua 
simpatia e amor? Será que Seus 

afetos se concentrariam naquele 
reino onde havia sido apreciado, 
e onde imaculados anjos espera-
vam Suas ordens para cumpri-
-las? Não; esta é Sua promessa 
aos amados que deixa na Terra: 
‘Eu estou convosco todos os 
dias, até à consumação dos sé-
culos’ (Mateus 28:20).”4

“Ainda que o serviço fosse 
transferido do templo terrestre 
ao celestial; mesmo que o santu-
ário e nosso grande Sumo Sacer-
dote fossem invisíveis aos olhos 
humanos, ainda assim os dis-
cípulos não sofreriam nenhum 
prejuízo com isso. Não experi-
mentariam nenhuma falha em 
sua comunhão, nem enfraqueci-
mento de poder devido à ausên-
cia do Salvador. Enquanto Cristo 
serve no santuário de cima, 
continua a ser, por meio de Seu 
Espírito, o ministro da igreja na 
Terra. Ausente de nossos olhos, 
cumpre-se, entretanto, a pro-
messa que nos deu ao partir: ‘Eis 
que Eu estou convosco todos 
os dias, até à consumação dos 
séculos’ (Mateus 28:20). Mesmo 
que tenha de transmitir Seu po-
der a ministros inferiores, Sua 
vitalizante presença permanece 
ainda em Sua igreja.”5

A obra especial de Deus em
favor de você e por meio de você

“Deus toma os homens do 
modo como estão, com todos os 
elementos humanos de seu cará-
ter, e os prepara para Seu servi-
ço, caso queiram ser disciplina-
dos e aprender com Ele. Não são 
escolhidos por serem perfeitos, 
mas independentemente de suas 
imperfeições, para que, pelo 
conhecimento e observância da 
verdade, mediante a graça de 
Cristo, possam ser transforma-
dos à Sua imagem.”6

Para trazer salvação à hu-

manidade, Cristo precisava da 
natureza humana. Ele a tomou 
sobre Si e dela participou; foi 
tentado em todas as coisas como 
nós, mas permaneceu sem peca-
do. Por outro lado, como as coi-
sas estão conosco? Como seres 
humanos, precisamos do Divino, 
um poder externo para restaurar 
Sua imagem em nós. Precisamos 
que nos permita refletir cada vez 
mais intimamente o caráter de 
Cristo, para que Jesus viva em 
nós; então poderemos realizar 
o trabalho que nos foi confiado. 
Em outras palavras, cada um de 
nós precisa se tornar um partici-
pante da natureza divina. Quan-
do essa união ou fusão acontece, 
temos o Céu dentro de nossos 
corações, e a frágil humanidade 
é capacitada a guardar os man-
damentos de Deus, e a não mais 
pecar. Que conquista magnífica!

“Os seguidores de Cristo de-
vem trabalhar como Ele o fez. 
Cumpre-nos alimentar os fa-
mintos, vestir os nus e confortar 
os doentes e aflitos. Devemos 
ajudar aos que estão em deses-
pero, e inspirar esperança aos 
desanimados. E a nós também 
se cumprirá a promessa: ‘A tua 
justiça irá adiante da tua face, e a 
glória do Senhor será a tua reta-
guarda’ (Isaías 58:8).”7

Meus amados, as obras jus-
tas dos santos devem ser vistas 
e sentidas em nossa vida. Elas 
serão um testemunho da justiça 
de nosso Senhor Jesus, da qual 
temos participado todos os dias. 
Essa justiça se refere à pureza de 
coração e um viver correto, uma 
conformação da vida e da alma à 
lei divina por meio da presença 
de Cristo no ser. Não nos con-
tentaremos com o simples pen-
samento de que Cristo morreu, 
pagando o preço da redenção no 
Gólgota a fim de ser justiça para 
nós. Mas, pelo contrário, dese-
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jaremos ardentemente a justiça 
de Jesus, que Ele está disposto a 
nos comunicar dia a dia, a fim 
de que possa fazer parte de nos-
sa vida. Coloquemos essa justiça 
ativamente em prática, pela fé, 
em atos de amor, à medida que 
avançamos diariamente em 
nossa vida religiosa. É somente 
assim que a promessa de Cristo 
será cumprida conosco: “Eis que 
estou convosco todos os dias!”

Como as pessoas saberão 
que somos discípulos de Cristo? 
Você se lembra do que Moi-
sés observou acerca de Deus? 
“Como saber que achei favor aos 
Teus olhos, eu e o Teu povo? Por 
acaso não é por andares conosco, 
para que sejamos separados, eu e 
o Teu povo, de todos os povos da 
face da Terra?” (Êxodo 33:16).

Meus amados, que Deus nos 
abençoe para que sejamos um 
povo especial, um povo humil-
de, que teme a Deus e Lhe rende 
glória, que represente de modo 
honroso Seu caráter na Terra e 
não O desaponta.

O testemunho de
missionários fiéis

David Livingstone:
Em 1856, após 15 anos de 

trabalho intenso e ininterrupto, 
Livingstone retornou à Inglater-
ra para rever sua esposa e filhos, 
dos quais estivera separado 
por quatro anos. Ao retornar à 
pátria, na Inglaterra, foi agora 
recebido com grande estima. Foi 
convidado para falar em todos 
os lugares sobre suas experiên-
cias na África. A Universidade 
de Glasgow concedeu-lhe um 
doutorado honorário especial. 
Os estudantes incrédulos tinham 
planejado zombar dele e vaiá-lo 
no palco, já que não concor-
daram em compartilhar esse 
título com ele. Mas, quando se 

apresentou publicamente com as 
bochechas queimadas pelo sol 
africano, com o ombro dilace-
rado por dentes de leão, todos 
ficaram profundamente comovi-
dos. Estavam vendo, agora, nele, 
um homem que havia desistido 
de tudo. O altruísmo e sofri-
mento estavam estampados em 
sua face. À vista deles, estava um 
santo de Deus. Ninguém disse 
nada. Havia uma solenidade que 
impregnava a tudo, como se esti-
vessem em um culto fúnebre.

Livingstone falou sobre as 
grandes necessidades dos afri-
canos e das experiências que 
viveu naquele continente. Ao 
concluir, disse: 

— Agora volto. Mas gosta-
ria de contar a vocês o motivo 
inspirador que me manteve em 
pé em meio a todas aquelas di-
ficuldades, provações e solidão. 
Foi a promessa: “Eis que estou 
convosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos!”

Hudson Taylor:
“Ó! Estar cheio do conheci-

mento da vontade de Deus e do 
sentimento da presença de Jesus 
é ser um com Ele, a tal ponto 
que Sua vida corra em nossas 
veias, para que tome nossos lá-
bios emprestados para proferir 
Suas palavras, nossa face a mos-
trar Seu olhar paciente e amo-
roso, assim como nossas mãos a 
trabalhar para Ele.”

Numa folha de papel em que 
os pensamentos de Taylor foram 
anotados — um papel amarela-
do que carregou consigo muitos 
dias seguidos — estava escrito o 
segredo de sua vida de fé:

“Senhor Jesus, sê para mim 
uma realidade viva e clara, mais 
presente ao olhar da minha fé do 
que qualquer coisa visível, mais 
querida e mais próxima do que 
qualquer bem terreno!”

Ellen G. White:
Em 25 de janeiro de 1915, a 

mensageira do Senhor afirmou: 
“Deus tem sido meu ajudador, 
o Senhor tem sido meu Deus, e 
disso não tenho a menor dúvida. 
Se não pudesse perceber que tem 
sido meu guia e meu esteio, di-
gam-me: Em quem ou no que eu 
poderia confiar? Pois tenho uma 
firme fé em Deus, assim como 
tenho vivido e respirado, de que 
Ele irá me colocar em pé no 
Monte Sião; e hei de manter essa 
confiança até minha morte.”8

Logo após o acidente em que 
fraturou o quadril, ela testificou de 
seu Salvador: “Jesus é meu bendito 
Redentor, e eu O amo com todo o 
meu ser”. E, mais uma vez: “Vejo 
luz em Sua luz. Sinto alegria em 
Sua alegria e paz em Sua paz. Vejo 
misericórdia em Sua misericórdia 
e amor em Seu amor [...].”

Numa entrevista, ela decla-
rou: “Minha coragem está fun-
damentada em meu Salvador. 
Minha obra está quase conclu-
ída. Olhando para o passado, 
não sinto a menor partícula de 
desânimo ou desencorajamento. 
Sinto-me tão grata pelo Senhor 
ter me impedido de me deses-
perar e desanimar, e por ainda 
poder empunhar a bandeira. 
Conheço a quem amo, em quem 
minha alma confia”.9

Alguns dias antes de sua 
morte, suas últimas palavras ao 
filho foram: “Eu sei em quem 
tenho crido”; “Deus é amor”; 
“Todos estaremos em casa muito 
em breve, a partir de agora”.10

Anteriormente em sua vida, 
ela escreveu: “Ao rever nossa 
história passada, tendo percorri-
do cada passo à frente até nossa 
atual posição, posso dizer: ‘Lou-
vado seja Deus!’ Ao ver o que o 
Senhor tem feito, fico cheia de 
admiração e confiança em Cris-
to como Líder”.11
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Bem-vindos!

“A promessa da segunda 
vinda de Cristo deveria ser cons-
tantemente renovada na alma 
de Seus discípulos. O mesmo 
Jesus que tinham visto subir ao 
Céu retornaria outra vez a fim 
de buscar os que se entregam 
ao Seu serviço. A voz que lhes 
dissera: ‘Eis que estou convosco 
todos os dias, até a consuma-
ção dos séculos’, é a mesma que 
lhes dará as boas-vindas à Sua 
presença no reino celestial.”12

Caro discípulo de Cristo, 
querido missionário, seja fiel até 
o fim; não desfaleça durante a 
jornada. Olhe com fé para cima 
e então ouvirá a voz gentil de Je-
sus dizendo: “Seja bem-vindo!”

Que reunião gloriosa!

Conclusão

Meus amados irmãos em 
Jesus, que possamos guardar 

em nosso coração os seguintes 
pensamentos, não apenas duran-
te o novo ano que se aproxima, 
mas até a breve vinda de nosso 
Senhor Jesus: “Não temos nada 
a temer quanto ao futuro, a 
não ser que nos esqueçamos do 
modo como o Senhor nos con-
duziu e nos ensinou em nossa 
história passada”.13

Que o Senhor nos ajude a não 
nos esquecermos da história de 
nosso povo, para que não pre-
cisemos repeti-la. Que perma-
neçamos no caminho pelo qual 
o Senhor nos tem conduzido, 
e não nos esqueçamos de Seu 
ensino sobre nossa história pas-
sada e sobre o alicerce de nossa 
fé — um fundamento lançado 
com muito esforço e sacrifício 
por nossos pioneiros, por meio 
da graça e do auxílio de nosso 
Senhor Jesus. Podemos, com 
toda a segurança, também dizer: 
“Ebenézer!” Até aqui nos ajudou 
o Senhor! “Emanuel” — Deus 

estava e está conosco! Agra-
decemos ao Senhor mais uma 
vez por Sua promessa, que nos 
acompanha diariamente, e que 
permanecerá como uma âncora 
em nossa vida:

“Eis que estou convosco to-
dos os dias, até a consumação 
dos séculos!” 

Amém!

_____________________________________________
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Revelando Cristo

aos outros
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Falamos de mandamentos em tábuas de pedra
Que deveriam ser diretrizes para mim;
Mas a ideia de que existe apenas a primeira tábua, medra1;
Há outra parte que não quero ver, enfim!

Somos julgados por dez preceitos — não apenas por quatro;
Também devo prestar atenção ao restante,
Para humilhar meu orgulho, ao qual idolatro;
É esta a maior de todas as nossas necessidades — que frustrante!

Amar as pessoas rebeldes por quem morreu o Cordeiro —
Não é uma teoria tão ampla quanto o mar?
Ainda assim, devemos apoiar Aquele que morreu num madeiro,
Não importando se meu coração vai ou não se emocionar!

Obedecer é vital — não é apenas “amar” a Deus!
Quando negligenciamos o caminho que Jesus trilhou,
Isso pode sufocar, como ocorreu com os fariseus:
Pois seu grupo abandonou o próximo e o pisou.

Olhemos além das aparências e encontremos o profundo alvo,
Que é a fé dos obreiros zelosos!
Almas têm morrido; há esperança para quem quer ser salvo!
Não existe uma chamada para preguiçosos!

Ao sermos chamados, movamo-nos mais rapidamente;
Não há tempo para preocupações ou nervosismo.
Os anjos estão prontos, assim como o Mestre — é coisa urgente!
Temos é que nos fortalecer na obra — e não apoiar o conformismo.

Revelando Cristo

aos outros
Quando as almas veem os cristãos, o que percebem
Ao ouvirem cada tom de seu falar?
Será que enxergam um enorme “eu”, a quem servem,
Cuja presença é o único motivo para se alegrar?

O único que deve ser exaltado é o Homem sobre a cruz
Que tira almas da escuridão do pecado.
Não se engane: o orgulho a uma perda conduz,
A não ser que se reflita a Jesus, de bom grado!

O tempo agora é curto, e o Espírito está pronto
A ser derramado do alto, sem medida!
Um grande poder é prometido — um contraponto
À nossa fraqueza; pois para isso o alto clamor nos convida!

Esta gloriosa oportunidade é estendida aos pecadores: 
Os quais, em breve, podem ganhar a grande recompensa.
Deus lava e limpa; e então os faz vencedores;
Ensinando-os a se tornarem sábios em Sua presença.

Nossa principal meta é receber apenas para compartilhar;
Não podemos perder a salvação!
Nosso objetivo de vida por aqueles que estão “lá fora” é ajudar;
Para que as boas-novas os levem à aceitação!

Considerarei meu caminho neste novo ano
E focarei minha mente nas coisas do alto!
E que o temor de Deus seja o alvo soberano
Para que outros conheçam o Deus amoroso a quem exalto!

— Barbara Montrose
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Seja bem-vindo ao mais 
recente lançamento da linha de 
devocionais das Edições Vida Plena.

A meditação diária Dons para o povo 
de Deus traz textos voltados para a 
apresentação do Espírito Santo como 
o Dom supremo, que carrega em Si 
todas as demais habilidades necessárias 
para o aperfeiçoamento de indivíduos 
e da igreja. Mais de 50% dos textos 
nunca foram publicados em português. 
Portanto, reúna sua família no horário 
mais conveniente do dia para estudarem, 
juntos, o tema diário. Encomende, assim 
que possível, sua Meditação Diária para 
2019 na associação mais próxima!

Temos a alegria de apresentar a você mais 
uma coletânea de leituras que pretendem 
dar continuidade ao tema do sábado.

Esta coletânea foi montada numa 
linha do tempo, abrangendo o sábado 
desde a criação até a Nova Terra. 
Começando pelo Éden, as leituras 
envolvem a jornada do povo judeu, os 
primeiros dias da igreja primitiva e o 
escuro período medieval; em seguida, 
abordam o sábado no reavivamento 
adventista e prosseguem rumo às 
gloriosas mansões celestiais. Não deixe 
de encomendar agora mesmo sua 
meditação do pôr do sol para 2019 
diretamente na sua associação.
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